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TEXTO.—Crónica, por Blanca Valmont.—Carnet de l a Moda, por Cle-
meDtina.—Nuestros grabados. - E l Figurín acuarela.—Abnegación y 
valor: Doña María Pacheco (conclusión), por M . Ossorio y Bernard.— 
Cartas abiertas: De servilleta prendida, por Mob.—Patrón cortado: Cuer­
po fantasía.—CrAnicasde Verano, por E l Abate.—Preguntas y respues­
tas, por L a Secretaria. Anuncios. 

G R A B A D O S . - FIGURINES. — Trajes para playa (dos modelos). — Trajes 
para campo (dos modelos). —Abanico fantasía.—Grupo do ílores para 
adornar sombreros de paja.—Blusas (cinco modelos). — Capelinas de 
playa para niñas (dos modelos).—Cinturón tourista.—Sombrero para 
Ca ino. Panorama de trajes y sombreros para playa (catorce modelos). 
—Trajes para niñas y niños (siete m >delos). —Cuerpo fantasía. 

H O J A D E P A T R O N E S (para l a Primera edición y l a Edición comple­
ta). Cuerpo fantasía.—Chaqueta esclavina.—Blusa para niña de G á 8 
años. —Manga novedad. 

H O J A D E D I B U J O S P A R A B O R D A R (para lastros Ediciones).—En­
laces A * B , K - P , C-D y Ü-N, para almohadón.—Enlaces A - E , para len­
cería.—Abecedario para mantelería.—Cenefas para adornar lencería 
de cama (cinco modelos). 

P L I E G O b.° de La c^sa donie habitamos^ con catorce ilustraciones (para 
l a Primera edición y l a Edición completa). 

P A T R O N C O R T A D O ipara l a Segunda edición y laEdición completa). 
Cuerpo fantasía. 

F I G U R I N A C U A R E L A (para la Edición completa).—Traje de bailo 
para Casino. _ _ _ _ _ _ 

€fintea ^ " V * V v 

| L p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a r e o i b i ó á m e d i a d o s de J u 
n i o u n a s o l i c i t u d f i r m a d a 
p o r v a r i o s h o m b r e s p o l í t i ­
cos, l i t e r a t o s , a r t i s t a s é i n ­

d u s t r i a l e s de u n a i m p o r t a n t e 
c i u d a d d e l M e d i o d í a de F r a n c i a , 

fl i d i á n d o l e que, c o n m o t i v o de 
a g r a n fiesta n a c i o n a l d e l 14 de 

J u l i o , se o t o r g a s e l a t a n deseada 
c o n d e c o r a c i ó n de l a L e g i ó n de 
h o n o r á l a d u q u e s a de U z e a , de 
q u i e n he h a b l a d o á m i s l e c to ra s 
a l g u n a s veces , p o r q u e es ta i l u s ­
t r e d a m a es de las que á m e n u d o 
o f recen o c a s i ó n y m o t i v o á l o s 
p e r i ó d i c o s p a r a a m e n i z a r sus 
c o l u m n a s c o n a n é c d o t a s sabro­
sas, a u n q u e no s i e m p r e ed i f i ­
c a n t e ! . 

L i a s ú p l i c a h a s i d o r e p r o d u c i ­
d a y c o m e n t a d a po r l a p r e n s a . 

« L a d u q u e s a de U z é s — d e c í a 
e l e sc r i to—es u n a de l a s perso­
n a l i d a d e s m á s n o b l e s é i n t e r e ­
santes de n u e s t r o s t i e m p o s . H a ­
b i é n d o s e quedado v i u d a c u a n d o 
a ú n e r a m u y j o v e n , e d u c ó á sus 
h i j o s p a r a que s u p i e r a n h o n r a r 
e l g l o r i o s o n o m b r e de s u f a m i l i a . 
E l m a y o r m u r i ó á l o s v e i n t i t r é s 
a ñ o s , e n A f r i c a , c u m p l i e n d o s u 
deber de m i l i t a r . Y e l s e g u n d o , 
desde l o s d i e z y ocho a ñ o s f o r m a 
p a r t e d e l ej e m i t o c o l o n i a l . P o ­
seedo ra de u n a i n m e n s a f o r t u n a , 
h a c o n s a g r a d o s u v i d a a l c u l t o 
de l o bueno y de l o be l lo , y s u 
d i n e r o á s o c o r r e r á l o s pobres y 
á p r o t e g e r á lo s a r t i s t a s . » 

L a p e t i c i ó n r e c o r d a b a t a m ­
b i é n a l J e f e d e l E s t a d o los m é ­
r i t o s de l a d u q u e s a de U z é s co ­
m o e s c r i t o r a y e s c u l t o r a ; pues , 
e n efecto, s u i n a g o t a b l e a c t i v i ­
d a d l a p e r m i t e p a s a r c o n t i n u a ­
m e n t e de l o s s a lones y l a s fies­
tas d e s t i n a d a s á obras de ca ­
r i d a d , a l e s t u d i o donde e s c u l p e 
• s t á t u a s que a p a r e c e n e n l a s 
E x p o s i c i o n e s de B e l l a s A r t e s ; y 
d e l e s t u d i o d e l a r t i s t a a l g a b i ­
ne te d e l l i t e r a t o , donde s u p l u ­
m a p r o d u c e d r a m a s y n o v e ­
l a s . 

C o m o he i n d i c a d o antes , l o s 
p e r i ó d i c o s , a l c o m e n t a r e l deseo 
de u n o s cuan to s a m i g o s de l a 
c é l e b r e d a m a , h a n pues to sobre 
e l tapete l a c u e s t i ó n t an tas v e ­
ces deba t ida , de s i deben ó no 
se r c o n d e c o r a d a s l a s muje res . L a m a y o r í a o p i n a en con t r a ; pe ro no f a l t a n e sc r i to res que, 
m o v i d o s p o r u n e s p í r i t u de j u s t i c i a ó p o r l o m e n o s de e q u i d a d , p ro t e s t en c o n t r a esa s i s t e m á ­
t i c a p r e t e r i c i ó n d e l b e l l o s e x o e n e l r epa r to de p r e m i o s h o n o r í f i c o s . 

S i u n a c r u z , u n a banda , u n a v e n e r a , s i g n i f i c a n que e l que os ten ta e n s u p e c h o estas d i s ­
t i n c i o n e s l a s h a m e r e c i d o p o r s u t a l en to , s u v i r t u d , s u v a l o r ó s u a b n e g a c i ó n , no h a y en 
j u s t i c i a r a z ó n a l g u n a p a r a que se c o n c e d a n a l h o m b r e y se n i e g u e n á l a m u j e r . 

P o r d e s g r a c i a sabemos todos que n o s i e m p r e c o n s i g u e e l m é r i t o ese g a l a r d ó n , p r o d i g a d o 
y e n ocas iones p r o s t i t u i d o e n nues t ro s t i e m p o s , en l o s que l a i n f l u e n c i a p o l í t i c a p a g a 
f avores s a t i s f ac i endo v a n i d a d e s ; m o t i v o p o r e l c u a l c u a n d o u n g o b i e r n o c e d i e n d o á l a p re ­
s i ó n de l a o p i n i ó n p ú b l i c a c o l o c a u n a c r u z e n e l p e c h o de u n a m u j e r , l a r o d e a c o n u n 
v e r d a d e r o n i m b o de g r a n d e z a , p o r q u e todo e l m u n d o sabe que p a r a habe r a l c a n z a d o u n a 
d a m a d i s t i n c i ó n seme jan te h a deb ido p r a c t i c a r ac tos de s u b l i m e a b n e g a c i ó n . 

L a i g u a l d a d de l o s sexos p a r a ob tener e l g a l a r d ó n de sus m é r i t o s r e s p e c t i v o s e n l a f o r m a 
e s t a b l e c i d a p o r l o s usos y c o s t u m b r e s es cosa que se i m p o n e , y no bas ta que e n l a s Cor t e s 
se c o n c e d a n bandas y c o n d e c o r a c i o n e s á l a s p r i n c e s a s y d a m a s p r i n c i p a l e s c o m o favores 
p a l a t i n o s . S i l a m e d a l l a que g a n a e l m i l i t a r p o r s u v a l o r h e r o i c o y l a c r u z que se o t o r g a a l 

a r t i s t a , a l e sc r i to r , a l sa­
b i o ó a l que r e a l i z a u n 
acto de g e n e r o s i d a d ó ab­
n e g a c i ó n , s o n p r e m i o s 
d e s t i n a d o s á h o n r a r c u a ­
l i d a d e s y m é r i t o s e x c e p ­
c i o n a l e s , no h a y r a z ó n 
p a r a q u e estos m é r i t o s y 
estas c u a l i d a d e s se reco­
n o z c a n p o r m e d i o de u n 
d i s t i n t i v o e n e l h o m b r e , 
y n o a s í e n l a m u j e r , que 
d e b e r í a c o n m a y o r m o t i ­
v o o s t en t a r ese s i g n o 
a c r e e d o r a l respe to y á l a 
a d m i r a c i ó n de las gen tes . 

A s i , pues , l o s p e r i ó d i ­
cos que h a n c o m b a t i d o en 
p r i n c i p i o l a c o n c e s i ó n de 
c o n d e c o r a c i o n e s a l b e l l o 
s e x o , n i son j u s t o s , n i s i ­

q u i e r a g a l a n t e s , y debemos p o r todos l o s m e d i o s l í c i t o s y p r u d e n t e s d e s t r u i r esa p r e o c u p a ­
c i ó n h i j a de l a r u t i n a . P e r o en c a m b i o debemos desear que t i a l g ú n d í a l l e g a n á ser esas 
d i s t i n c i o n e s v e r d a d e r o s p r e m i o s de v i r t u d e s y c u a l i d a d e s , n o se p r o d i g u e n c o m o a h o r a n i 
s ean d e b i d a s a l f avor , s i n o r e c o m p e n s a d i g n a de m é r i t o s e x c e p c i o n a l e s ; y en este concep to 

Núms. 3, 4 y 5.-Traje» para 

Núm. 6.—Abanico fantasía 

c u a n t o se h a e sc r i to p a r a e v i t a r que l a d u q u e s a de U z é s p u e d a os ten ta r l a c r u z de l a L e ­
g i ó n de h o n o r merece ser t o m a d o e n c o n s i d e r a c i ó n . 

E s a s e ñ o r a es u n a n a t u r a l e z a i n q u i e t a , s u a c t i v i d a d es a sombrosa ; pe ro los r e s u l t a d o s de 
e l l a de l a m e n t a b l e i n s i g n i f i c a n c i a . U n o de l o s m á s d i s t i n g u i d o s p u b l i c i s t a s h a d i c h o : « L a 
m á s r u i d o s a y a l b o r o t a d a d u q u e s a de n u e s t r a r e p ú b l i c a , es u n a a m a b l e m u j e r que sabe todo 
c u a n t o h a y que saber, hace todo cuan to ha3* que h a c e r y o t ras m u c h a s cosas m á s . Se p a ­
rece bas tan te a l a c t u a l e m p e r a d o r de A l e m a n i a , q u i e n p r e d i c a , hace m ú s i c a , p i n t a , d e c l a m a 
y g o b i e r n a a l m i s m o t i e m p o . L a d u q u e s a no g o b i e r n a ; pe ro t a m b i é n q u i e r e g o b e r n a r y a l 

efecto f a c i l i t ó c r e c i d a s c a n t i d a ­
des de d i n e r o a l c é l e b r e B o u -
l a n g e r p a r a que r e a l i z a s e l a s 
a v e n t u r a s que t a n t a n o t o r i e d a d 
d i e r o n a l a s p i r a n t e á d i c t a d o r . 
A d e m á s es í n t i m a a m i g a de 
L u i s a M i c h e l , l o que l a p e r m i t e 
se r u n t an to a n a r q u i s t a de v e z 
e n c u a n d o . P e í o no es p o r estos 
m é r i t o s , n i s i q u i e r a po r e l de 
pe r t enece r á l a r i q u í s i m a f a m i ­
l i a C J i c q u o t , p r o d u c t o r a d e l me­
j o r c h a m p a g n e que se bebe e n 
e l m u n d o , p o r l o que u n o s c u a n ­
tos m e r i d i o n a l e s p i d e n a l P r e s i ­
den te de l a R e p ú b l i c a que l a 
condeco re c o n l a L e g i ó n de H o ­
n o r . I n v o c a n an te todo y sobre 
todo s u c a l i d a d de a r t i s t a ; y 
p r e s c i n d i e n d o de l a s m o d e s t a s 
e s c u l t u r a s que h a p r e sen t ado e n 
v a r i a s E x p o s i c i o n e s y de l o s 
o l v i d a d o s l i b r o s que h a dado á 
l a p u b l i c i d a d , a l e g a n como s u 
m e j o r t í t u l o p a r a ob toner l a 
c o n d e c o r a c i ó n s u ú l t i m a o b r a 
e s c u l t u r a l , u n m o n u m e n t o á Ja 
m e m o r i a de E m i l i o A u g i e r , e l 
g r a n a u t o r d r a m á t i c o , p a r a per­
p e t u a r l a m e m o r i a de este i n s i g -
en poe ta en V a l e n c e , s u p a t r i a . 

• A h o r a b i e n , ese m o n u m e n t o 
que t rae á l a m e m o r i a l o s que 
e j ecu t an l o s r epos te ros c o n a z ú ­
ca r y c h o c o l a t e y con e s t e a r i n a 
los f ab r i can te s de b u g í u s , f u é 
r echazado p o r e l J u r a d o d e l 
S a l ó n de l o s C a m p o s E l í s e o s ; 
pe ro l a a r i s t o c r á t i c a e s c u l t o r a 
puso en j u e g o sus poderosas 
i n f l u e n c i a s , y c o n s i g u i ó que s u 
obra , n o a d m i t i d a en l a E x p o s i ­
c i ó n , p u d i e r a ser v i s t a y j u z g a d a 
p o r e l p ú b l i c o e n u n a de l a s p l a ­
zas de l a c a p i t a l . 

>A pesa r de l a d e r r o t a de l a 
i l u s t r e a r t i s t a , p o r q u e l a c r í t i c a 
se m o s t r ó de a c u e r d o c o n e l J u ­
rado , l o s a d m i r a d o r e s de l a d u ­
q u e s a de U z é s f u n d a n en este 
m o n u m e n t o , que h a b r á de t r as ­
l ada r se á V a l e n c e , p a t r i a de 
E m i l i o A u g i e r , e l p r i n c i p a l t í ­
t u l o p a r a que e l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a l a o t o r g u e l a c r u z 
de l a L e g i ó n de h o n o r . A t a l 
g r a d o de d e s c r é d i t o h a n l l e g a d o 
l a s c o n d e c o r a c i o n e s en todos l o s 
p a í s e s — p u e s es s a b i d o que l a s 
de a l g u n o s h a s t a s o n objeto de 
c o m p r a y ven ta ,—que no debe­
mos o p o n e r n o s á que l a b u l l i d o r a 
d a m a l u z c a e n e l p e c h o l a en­
c a r n a d a c i n t a . P e r o que no sea 
e l l a s o l a l a que d i s f ru t e este 
p r i v i l e g i o : o f rezcamos i d é n t i c a 
d i s t i n c i ó n á t odas l a s s e ñ o r a s 
que l a deseen p o r l o s m é r i t o s 
que h a y a n c o n t r a í d o , l o s que c o n 
t r a i g a n y l o s que p u e d a n c o n ­
t r a e r . » 

C o m o v e n l a s l e c t o r a s , e l es­
c r i t o r , que s e g ú n i n d i q u é es u n o 
de los m á s r e n o m b r a d o s , no t r a -
t a c o n g r a n c o n s i d e r a c i ó n á l a 

campo. (Espalda y delantero.) duquesS ; pe ro l a c u l p a es de sus 
a m i g o s a l s o l i c i t a r p a r a e l l a u n a d i s t i n c i ó n que , ó no s u p o n e n a d a y en este caso no l a h a ­
c e n g r a n h o n o r , ó r e p r e s e n t a m é r i t o s e x c e p c i o n a l e s que no l a r econoce l a o p i n i ó n . 

M u c h o s p e r i ó d i c o s h a n p ro tes tado c o n t r a e l deseo de los a m i g o s de l a d u q u e s a de U z é s , 
m a n i f e s t a n d o que antes que e l l a me recen l a c r u z de l a L e g i ó n de h o n o r : c o m o e sc r i t o r a s , 
J u l i a A d a m , G y p , M a d . H e n r y G r e v i l l e , C l e m e n c i a R o y e r , M a d . C a r o ; c o m o p i n t o r a s , L u i s a 
A b e m a y M a g d a l e n a L e m a i r e ; c o m o c o m p o s i t o r a s , A u g u s t a H o l m e s y C e c i l i a C h a m i n a d e ; 
como a c t r i c e s . S a r a h B e r n h a r d t y P a u l i n a V i a r d o t , y c o m o s e ñ o r a s c a r i t a t i v a s de l a a l t a so­
c i e d a d , l a s condesas de G r e f f u l h e y de L a u b e s p í n y l a g e n e r a l a de M a c - M a h ó n . 

E n r e s u m e n , m i s q u e r i d a s l ec to ras , l a p r e t e n s i ó n de los a d m i r a d o r e s de l a d u q u e s a de 
U z é s h a a g i t a d o l a o p i n i ó n y h a c o n v e r t i d o en a c t u a l i d a d u n t an to a p a s i o n a d a , u n a s u n t o 
que de v e z en c u a n d o t o m a e l c a r á c t e r de c u e s t i ó n p a l p i t a n t e , p o r l o que i r r i t a l a d e s i g u a l ­
d a d c o n que l o s G o b i e r n o s t r a t a n á los dos sexos . 

E n lo s m o m e n t o s en que e sc r ibo estas l í n e a s , e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l c a debe h a b e r 
a c c e d i d o á lo s r u e g o s de los a m i g o s de l a d u q u e s a de U z é s , ó r e c h a z a d o s u a p r e m i a n t e 
s ú p l i c a . 

A u n q u e en a p a r i e n c i a es b a l a d í , este 
t e m a h a p r e o c u p a d o g r a n d e m e n t e á 
l a s s e ñ o r a s y á lo s p e r i o d i s t a s . 

S i e l je fe d e l E s t a d o h a c o n c e d i d o l a 
c r u z de l a L e g i ó n de h o n o r á l a d u ­
quesa de U z é s , e l t e l é g r a f o l o h a b r á 
p a r t i c i p a d o á lo s p e r i ó d i c o s , y m u c h a s 
de m i s q u e r i d a s l ec to ra s s a b r á n l a no­
t i c i a c u a n d o este n ú m e r o l l e g u e á sus 
m a n o s . 

A p a r t e de l a c u r i o s i d a d que puede 
desper ta r e l suceso , po r ser l a duque ­
sa de U z é s t a n c o n o c i d a e n t o d a E u r o ­
p a y t a n d i s c u t i d a y c o m e n t a d a en 
P a r í s , l o que debe i m p o r t a r n o s es que 
l a n u e v a t e n t a t i v a de c o n d e c o r a r á u n a 
m u j e r h a y a m o t i v a d o u n a r e a c c i ó n e n 
f a v o r de l a j u s t i c i a con que se p i d e á 
l o s G o b i e r n o s que p a r a p r e m i a r c o n 
d i s t i n c i o n e s h o n o r í f i c a s t a l en tos y v i r ­
t udes que l a s m e r e z c a n , e l u n o y e l 
o t ro sexo g o c e n de a b s o l u t a i g u a l d a d a n t e l a l e y . P e r o d e s p u é s de c o n s i g n a r l o j u s t o de este 
p r i n c i p i o , no e n v i d i e m o s , s i n o m á s b i e n c o m p a d e z c a m o s á l a s que, c o m o l a d u q u e s a en cues­
t i ó n , a n d a n de l e n g u a en l e n g u a ; y c o n v e n g a m o s e n que l a m a y o r g l o r i a y l a m á s d u l c e v e n ­
t u r a que puede a l c a n z a r u n a m u j e r es l a de se r c o n s i d e r a d a c o m o m o d e l o de h i j a , de espo­
sa y m a d r e . Blanca Valmont. 
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imá tete Sois» 
AS b l u s a s c o n a l d e t a que apare­

j a c i e r o n á p r i n c i p i o s de V e r a n o 
c o n c a r á c t e r de n o v e d a d e s , se 
h a n a c l i m a t a d o r á p i d a m e n t e , 

de e l l a s se c o n f e c c i o n a n m u y 
l i n d o s m o d e l o s , de l o s c u a l e s v o y 
á o c u p a r m e en c u m p l i m i e n t o de 
m i g r a t o deber , d e s c r i b i e n d o aque­
l l o s que m e p a r e c e n m á s d i g n o s de • 
s e r r e p r o d u c i d o s p o r m i s a m a b l e s J 
f avo recedoras . 

C i t a r é en p r i m e r t é r m i n o , p o r 
ser m u y o r i g i n a l , e l m o d e l o c u y a 
e s p a l d a y de l an t e ro r e p r o d u c e n l o s 
g r a b a d o s n ú m s . 8 y 13. L a e s p a l d a 

y l o s de­
l a n t e r o s , 
f o r m a n d o 
a l d e t a , y 
l a s m a n ­
g a s , s o n 
d e s e d a 
b r o c h a d a 
de tonos 
d a l i a y 
v e r d e 
m u s g o . 
Sob re l o s 
p r i m e r o s 
se c o l o c a 
u n a f a n -

NÚMERO 8. t á s t i c a 
c h a q u e t i -

t a de f a y a c o l o r d a l i a , c e r r a d a en e l l a d o 
i z q u i e r d o p o r m e d i o de b roches que o c u l ­
t a u n v o l a n t e de m u s e l i n a de seda v e r d e 
m u s g o , y a d o r n a d a c o n t r i p l e s cenef i tas 
de t e r c i o p e l o n e g r o , t e j i do que t a m b i é n 
se e m p l e a p a r a e l g r a c i o s o c i n t u r ó n que 
e n t a l l a l a b l u s a . 

O t r o m o d e l o no m e n o s i n é d i t o es e l re­
p resen tado p o r e l g r a b a d o n ú m . 12. E s t á 
c o n f e c c i o n a d o c o n seda g l a s e a d a c o l o r 
l i r i o , y se c o m p o n e de u n a e s p a l d a y unos 

NÚMERO 10. 

NÚMERO 9. 

de l an t e ros que se p r o l o n g a n e n u n a a l d e -
t i t a c o r t a d a e n f o r m a de p é t a l o s de ro sa . 
S u a d o r n o c o n s i s t e e n u n p u n t i a g u d o 
p l a s t r ó n de encaje c r e m a , sobre v i s o de 
seda v e r d e a l m e n d r o . M a n g a s s e m i - h u e -
cas, c o n h o m b r e r a s que r e c u e r d a n l a a l ­
de ta . 

T a m b i é n r e s u l t a m u y e l e g a n t e e l m o ­
d e l o de b l u s a g r a b a d o n ú m . 14, q u e ofre­
ce l a p a r t i c u l a r i d a d de t e r m i n a r d e l a n t e en l a m i s m a l í n e a 
de l a c i n t u r a , f o r m a n d o en l a pa r t e de d e t r á s u n a c o r t a a l ­

de t a c u a d r a d a . E s ­
te m o d e l o es de se­
da e s t a m p a d a 
f o n d o m a l v a 
s e m b r a d o de r a ­
m e a d o s v e r d o ­
sos. L o s d e l a n ­
te ros d e j a n a l 
d e s c u b i e r t o u n 
p l a s t r ó n de seda 
m a l v a y g u i p u -
re a m a r i ­
l l e n t a , a l 
q u e s i r ­
v e n d e 
m a r c o dos 
s o l a p a s 
c u a d r a ­
d a s q u e 

of recen l a m i s m a c o m b i n a c i ó n y e s t á n rodeadas de 
t r i p l e s v o l a n t i t o s de g a s a v e r d o s a r i z a d a m e c á n i c a m e n t e . M a n 
g a s a jus tadas e n sus dos m i t a d e s i n f e r i o r e s y l i g e r a m e n t e 
a h u e c a d a s en l a h o m b r e r a . G o l a y v u e l i l l o s de g a s a r i z a d a . 

E l m o d e l o g r a b a d o n ú m . 15 ofrece u n a c a p r i c h o s a c o m b i n a ­
c i ó n de co lo re s . E s p a l d a y de l an t e ros s o n de p i q u é de s e d a c o l o r 
cobre y fo rman u n a a l d e t a c o r t a y l i s a . E l d e l a n t e r o de recho 
c r u z a sobre e l i z q u i e r d o y l u c e e n c a l i d a d de a d o r n o dos v o ­
lan t e s r i z a d o s de g a s a h e l i o t r o p o y t res en t redoses de encaje 
c r e m a , c o s i d o s sobre c i n t a s de r a s o c o r a l y r o d e a d o s de b u l l u n c i -
tos de g a s a h e l i o t r o p o . M a n g a s a jus tadas . C i n c o b ieses escaro­

l ados c o m p o n e n l a 
h o m b r e r a . 

E l m o d e l o n ú m . 16 
se d i s t i n g u e p o r s u e n ­
c a n t a d o r a s e n c i l l e z , y 
e s t á c o n f e c c i o n a d o c o n 
l i n ó n c o l o r c r u d o . E s ­
p a l d a y de l an t e ros , m e ­
n u d a m e n t e p l e g a d o s , 
se a j u s t a n a l t a l l e p o r 
m e d i o de u n c i n t u r ó n 
de s eda r a y a d a de to ­
nos c r u d o y a z u l po r ­
c e l a n a . L o s d e l a n t e ­
ros , e sco tados e n re­
d o n d o , y l a s m a n g a s , 
f r u n c i d a s , l u c e n p o r 
todo a d o r n o a n c h o s 

b ieses de seda g l a s e a d a a z u l p o r c e l a n a , v e l a d o s p o r en t redoses 
de enca je c r u d o . 

T r e s m o d e l o s de c a p e l i n a s de p l a y a , d e s t i n a d o s á l a s n i ñ a s de 
c o r t a edad , se d i s p u t a n e l f a v o r de l a s m a m a s e l egan tes : l a c a ­
p e l i n a de g r u e s a p a j a s u i z a m o r d o r a d a , v e r d o s a o c o l o r escar-

NL'MERO 20. 

NÚMEROS 12 k 16. 

NÚMERO 11. 

NÚMEROS 17, 18 Y 1!*. 

l a t a , l a c a p e l i n a de surah g l a s e a d o de p á l i d o s m a t i c e s y l a c a p e l i n a 
de l i n ó n b l a n c o . L o s g r a b a d o s n ú m s . 9, 10 y 11 r e p r o d u c e n , v i s t o 
bajo t res aspectos , u n l i n d o m o d e l o de l a s p r i m e r a s . L a copa , re ­
d o n d a , y e l a l a , bas tan te a n c h a y l i g e r a m e n t e o n d u l a d a , s o n de p a j a 

s u i z a v e r d e ma r . E l a d o r n o de l a c o p a c o n s i s t e en dos esca­
ro l ados en f o r m a de alas de m a r i p o s a , de s e d a l i n a r o s a 

m u y p á l i d o , v e l a d a p o r t u l m o t e a d o 
b l a n c o , t e j i dos que t a m b i é n se e m ­
p l e a n p a r a e l v o l a n t e e s c a r o l a d o 
que g u a r n e c e e l a l a . 

E l g r a b a d o n ú m . 21 r e p r e s e n t a 
u n m o d e l o de c a p e l i n a de surah de 
u n d e l i c a d o t ono r o s a p á l i d o . D o s 
anchos b ieses dob lados y f r u n c i d o s 
s o s t e n i d o s p o r u n l i g e r o a l a m b r e 
fo r r ado de seda , c o m p o n e n e l a l a . 
L a copa , a b u l l o n a d a , se a d o r n a c o n 
dob les l a zadas h e c h a s c o n bieses de 
surah y l i g e r a s g u i r n a l d a s de ho j i t a s 
v e r d e s . 

C i t a r é p o r ú l t i m o u n a l i n d a cape­
l i n a de l i n ó n b l a n c o , que t i e n e l a 
c o p a a b u l l o n a d a y e l a l a f r u n c i d a , 
r a y a d a po r t res en t redoses de en­
caje b l a n c o de a n c h o s g r a d u a d o s 
d i spues to s a l a i r e . E l a d o r n o de l a 

c o p a se r e d u c e á u n g r a n l azo m a r i p o s a , c u y a s 
cocas e s t á n r a y a d a s p o r en t redoses de encaje 
b l a n c o . E s t e m i s m o m o d e l o p u e d e ser r e p r o d u ­
c i d o c o n m u s e l i n a mo teada , t e j i d o que e s t á m u y 
de m o d a este a ñ o . 

U n o de los a c c e s o r i o s m á s l i n d o s y p r á c t i c o s 
de l as toilettes i n f a n t i l e s , es e l a n c h o c u e l l o 
v u e l t o de b a t i s t a , n a n s ú ó e t a m i n e . L o s g r a b a ­
dos n ú m s . 17, 18 y 19, r e p r o d u c e n o t ros t an tos 
m o d e l o s de l o s c i t ados c u e l l o s , c on f e c c iona dos y 
a d o r n a d o s c o n a r r e g l o á l a s ú l t i m a s d i s p o s i ­
c i o n e s de n u e s t r a g r a c i o s a sobe rana l a M o d a . 

E l m o d e l o n ú m . 17 es de etamine b l a n c a s u m a ­
m e n t e 
fina, y 
l u c e 
e n l o s W & 

c o n -
t o rnos 
u n a n ­
c h o j a ­
r e t e n 
c o s i d o 
á p u n ­
to c a ­
l a d o, 
y u n a 
p u n t i ­

l l a de encaje i r ­
l a n d é s . E l m o ­
delo n ú m . 18 se c o m p o n e de u n e n t r e d ó s y u n a p u n t i l l a de 
encaje que h a c e n j u e g o , sepa rados en t re s í p o r j a r e t o n e s de 
ba t i s t a . E l m o d e l o n ú m . 19 e s t á c o n f e c c i o n a d o c o n n a n s ú 
b l a n c o y g u a r n e c i d o c o n u n e n t r e d ó s y u n a cenefa de en­
caje R e n a c i m i e n t o b o r d a d o s sobre fondos d e l m i s m o n a n s ú . 

E n c l a s e de c i n t u r o n e s de p i e l puede d e c i r s e que esta 
V e r a n o n o se u s a n o t ros q u e l o s de p i e l de foca y p i e l de 

c o c o d r i l o . U n m o d e l o m u y p r á c t i c o de estos c i n t u r o n e s , á p r o p ó ­
s i t o p a r a toilette de tourista, es e l r e p r o d u c i d o p o r e l g r a b a d o n ú ­

m e r o 20, q u e es de p i e l de c o c o d r i l o c o n h e b i l l a s y pasadores de 
acero b r u ñ i d o , y e s t á p r o v i s t o de u n a a n i l l a de acero y u n p e q u e ñ o 
b o l s i l l o de p i e l . E n l a a n i l l a se f i j a 
e l e x t r e m o de u n a c a d e n a de a c e r o , 
de l a que p r e n d e u n d i m i n u t o r e lo j 
que se g u a r d a en e l b o l s i l l o de p i e l . 

L o s s o m b r e r o s que se a d o p t a n 
c o m o u n a e s p e c i a l i d a d p a r a a s i s t i r 
á matinces y c o n c i e r t o s de C a s i n o , 
se d i s t i n g u e n po r l a o r i g i n a l d i s p o -
s i c i ó n d e s u s 
ado rnos , c o n s i s - 4^*"*" 
t en tes en flores, ^ ^ X ^ ^ f ' J 
l a z o s y p l u m a s . 

U n m o d e l o de 
l o s m á s o r i g i n a ­
l e s ( v é a s e e l 
g r a b a d o n ú m e ­

ro 22) es de pa j a de seda 
r i z a d a , de u n tono en t re 
g r i s y a z u l p i z a r r a . L a 
copa , bas tan te a l t a , f o r m a u n r e b o r d e e sca ro l ado , ba jo e l c u a l se a r r o l l a u n a 
a n c h a c i n t a de seda l i s t a d a de tonos r o s a y n e g r o , a n u d a d a d e l a n t e . E l a l a , 
p l a n a y no m u y a n c h a , se c o m p l e t a c o n u n a l i g e r a d r a p e r í a de t u l b o r d a d o 
y l u c e e n c a l i d a d de a d o r n o c u a t r o g r u p o s de v i o l e t a s de P a r m a . 

O t r o m o d e l o , t a m b i é n m u y n u e v o , t i e n e l a f o r m a de p a j a de seda b l a n c o 
p l a t a . D e los l ados de l a c o p a p a r t e n dos a las de f i n í s i m a p l u m a b l a n c a , re­
u n i d a s en t r e s í p o r u n a g u i r n a l d a de rosas t a m b i é n b l a n c a s . E l a l a se l e ­
v a n t a a c e n t u a d a m e n t e en l a pa r t e de d e t r á s p a r a de j a r a l d e s c u b i e r t o u n 
l azo de g a s a b l a n c a , y en e l bo rde l u c e c a p u l l o s de rosas b l a n c a s , s u e l t o s y 
c o l o c a d o s á c a p r i c h o sobre l a pa ja . 

C o m o u n a n o v e d a d de p a l p i t a n t e i n t e r é s , m e n c i o n a r é l o s boas , q u e se u s a n 
m u c h í s i m o c o n l o s t ra jes de p l a y a y C a s i n o , en s u m a y o r í a m á s ó m e n o s 

a c e n t u a d a m e n t e es -
co tados . P e r o no se 
a l a r m e n m i s l e c t o ­
ras , no se t r a t a de 
b o a s d e p i e l d e 
m a r t a ó a s t r a k á n , 
s i n o de boas de g a ­
sa, m u s e l i n a , encaje 
ó t u l m o t e a d o , q u e 
p r e s e r v a n e l escote 
de l a b r i s a d e m a ­
s i a d o f r e sca q u e se 
d e j a s e n t i r p o r t a r ­
de y n o c h e e n l a o r i ­
l l a d e l m a r y en l a s 
t e r r a z a s de l o s C a ­
s i n o s , y s i r v e n de 
v a p o r o s o m a r c o a l 
r o s t r o , r e a l z a n d o 
sus n a t u r a l e s a t r ac ­
t i v o s . N o es, pues , 
de e s t r a ñ a r que l a s 
s e ñ o r a e y s e ñ o r i t a s 
m á s e l e g a n t e s se h a y a n d e c l a r a d o d i c i d i d a s p r o t e c to r a s de u n a 
p r e n d a t a n p r á c t i c a y a l m i s m o t i e m p o t a n g a l a n t e . 

Clementlna. 

NÚMERO 21 . 

NI'MERO 
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Nuestros grabados 
l y 2. Trajes para 

playa. 

E l m o d e l o n ú m . 1 
ee c o m p o n e de u n a » — -
f a l d a de l a n i l l a cua - , 
d r i c u l a d a de tonos V 
g r i s y a z u l , y u n a 
c h a q u e t i t a de a l p a ­
c a g r i s s e m b r a d a 
de a rabescos b o r d a d o s c o n soutache 
svzul. L a s e g u n d a e s t á a b i e r t a sobre 
u n a c a m i s e t a de surah a z u l , que t e r m i ­
n a en e l escote c o n u n l azo m a r i p o s a 
«'el m i s m o t e j i d o . M a n g a s a j u s t a d a s . 
S o m b r e r o de p a j a g r i s , a d o r n a d o c o n 
d r a p e r i a s de suráh a z u l y rosas b l a n ­
cas . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t ra je . 4 me­
t ro s de l a n i l l a c u a d r i c u l a d a y 1 me­
t r o 50 c e n t í m e t r o s de a l p a c a , dob l e a n ­
c h o . P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 pesetns . 

E l m o d e l o n ú m . 2 es de l i n ó n r o s a 
o s c u r o . L a f a l d a l u c e en e l d e l a n t e r o 
u n p a b e l l ó n y dos cascadas de encaje 
b l a n c o . C u e r p o - b l u s a s e m i - o c u l t o p o r 
u n a t o r e r i t a de s eda rosa , a d o r n a d a 
c o n t e r c i o p e l o s n e g r o s c r u z a d o s sobre 
e l f ondo . M a n g a s a jus tadas c o n h o m ­
b r e r a s h u e c a s . B o a de m u s e l i n a c r e m a . 
S o m b r e r o de p a j a r o s a , a d o r n a d o c o n l a z o s v e sca ro l ados de s eda g l a s e a d a d e l m i s m o c o l o r y QOS an 
p l u m a n e g r a . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t ra je , 11 m e t r o s de l i n ó n y 2 de seda . P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 pesetas . 

3, 4 y 5.—Trajes para campo. 

E l m o d e l o n ú m . 3 es de s a r g a g r i s p i z a r r a . F a l d a f r u n c i d a en l a pa r t e de d e t r á s de l a c i n t u r a , c o n d e l a n ­

dos a las de 

Núms. 23 á 36.—Panorama de trajes y sombreros para playa. 

t e ro p e s p u n t e a d o . C u e r p o co r to , p l e g a d o e n a n c h a s p a l a s p e s p u n t e a d a s en 1 
c o n t o r n o s , e n t a l l a d o p o r a n c h o c i n t u r ó n d l *apeado de s eda a z u l , q u e l u c e u 
b o n i t a h e b i l l a p e r l a d a . M a n g a s a jus tadas . S o m b r e r o de pa j a de s e d a c o l o r p i z a r r a 
a d o r n a d o c o n u n g r u p o de p l u m a s azu le s y u n a d r a p e r í a de g a s a b l a n c a T e l a 
n e c e s a r i a p a r a e l t r a je , 8 m e t r o s de sarga- - f r e c i o d e l p a t r ó n - 8 pesetas 

E l m o d e l o c u y a e s p a l d a y d e l a n t e r o r e p r o d u c e n l o s g r a b a d o s n ú m e r o s 4 y 5 
es de a l p a c a b e i g e . W o l a f a l d a como a c h a q u e t i t a e s t á n g u a r n e c i d a s c o n 
cenefas de soutache de seda b l a n c a , c o m p l e t á n d o s e e l a d o r n o de l a s e c u n d a 

usa fsusr *-" "*Je'7 * ^TT¿^:%SZ 
6.—Abanico fantas ía . 

E l v a r i l l a j e es de c o n c h a o s c u r a , adornado c o n u n l a ™ da , . ; „ f„ i 
p a í s , de g a s ¿ m a l v a , l u c e u n b o n i t o ' r a m e a d o Vint^V^¿^^^^ 

7.—Grupo de flores para adornar sombreros de paja. 

S e c o m p o n e de u n a m e d i a g u i r n a l d a de c o l i n d a s , e n l a z a d a 
c a p u l l o s de r o s a de tonos m a t i z a d o s . 

23 á 36.—Panorama de trajes y sombreros para playa. 
N ú m . 23.—Sombrero para señorita.—Ve de p a j a d j , „ b l 

a l t a y e l a l a c a í d a e n e l l a d o d e r e c h o y « l a m e n t e wñtodí^ " " l a d ^ 

r a m o de 

q u i e r d o . S u a d o r n o c o n s i s t e en l a z o s y 
d r a p e r i a s de t e r c i o p e l o n e g r o y dos 
p á j a r o s b l a n c o s . 

N ú m . 24.—Traje para señora joven.— 
D e l a n i l l a v e r d e e s m e r a l d a . E a l d a aca­

n a l a d a , c o n d e l a n ­
t e r o , y c h a q u e t i t a 
a l m e n a d a , a b i e r t a 
sobre u n p l a s t r ó n 
de b a t i s t a r o s a c o n 
c u e l l o a l to , ba jo e l 
c u a l se a n u d a u n a 
c o r b a t a de s eda ve r ­
de. E l a d o r n o d e l 
cue rpo se r e d u c e á 
u n c u e l l o a l m e n a d o 
y v a r i a s cene i i t a s 

orda'das c o n c o r d o n c i l l o de s e d a ne­
g r a . M a n g a s l i s a s . S o m b r e r o de pa j a 
r o s a d a , a d o r n a d o c o n u n a s e n c i l l a 
d r a p e r í a de seda ve rde , c e r r a d a en e l 
l a d o i z q u i e r d o po r u n l azo de cocas 
p l e g i ' d a s . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a je , 
8 me t ro s de l a n i l l a . P r e c i o d e l p a t r ó n : 
3 pese tas . 

N ú m . 25.—Traje para señorita.—De 
c r e s p ó n de l a n a c o l o r l i r i o . A n c h o s 
en t redoses de encaje c r e m a r a y a n l o s 
c o n t o r n o s de l a f a l d a y a d o r n a n e l 
c u e r p o . E s t e ú l t i m o se c i e r r a p o r me­
d i o de b r o c h e s i n v i s i b l e s , c o m p l e t á n -

Í
dose c o n u n c u e l l o y u n c i n t u r ó n de 

t e r c i o p e l o n e g r o . M a n g a s s emi -huecas , g u a r n e c i d a s c o n en t redoses de encaje . S o m b r e r o de p a j a c o l o r l i r i o 
{ s e n c i l l a m e n t e a d o r n a d o c o n l azos de t e r c i o p e l o n e g r o . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t ra je , 9 me t ro s de c r e s p ó n de 
l a n a . P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 pese tas . J^*Z~ 

N ú m . 2G.—Traje para señora joven.—Es de m u s e l i n a de l a n a c o l o r m a l v a , f o r m a P r i n c e s a . E l c u e r p o se 
c i e r r a o n e l l a d o i z q u i e r d o p o r m e d i o de g r a n d e s bo tones de e sma l t e , y e s t á escotado sobre u n a c a m i s e t a de 
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seda m a i z , r e a l z a d a p o r u n a e s t r e c h a p u n t i l l a . C u e l l o v u e l t o , p r o l o n g á n ­
dose en so lapas h a c i e n d o j u e g o c o n l a c a m i s e t a . M a n g a s s e m i h u e c a s . 
S o m b r e r o de pa j a c o l o r n a t u r a l , a d o r n a d o c o n e sca ro l ados de seda g l a ­
s e a d a c o l o r m a l v a y l azos de encaje . T e l a n e c e s a r i a pa ra e l t ra je , 9 me t ros 
de m u s e l i n a de l a n a y 1 me t ro 50 c e n t í m e t r o s de seda . P r e c i o d e l p a t r ó n : 
3 pesetas . 

N ú m . 27.—Traje para señorita.—Falda de t i s ú c u a d r i c u l a d o de tonos 
v e r d e y b l a n c o . C u e r p o - b l u s a de fu l a r v e r d e , c a p r i c h o s a m e n t e escotado 
sobre u n a c a m i s e t a de s e d a c o l o r s a l m ó n , l i s t a d a p o r en t redoses de encaje 
b l a n c o , r o d e a d a de u n c u e l l o v u e l t o de l o m i s m o . M a n g a s a jus tadas . S o m ­
bre ro de p a j a de seda v e r d e , a d o r n a d o c o n p l u m a s n e g r a s y l azos de c i n t a 

b l a n c a . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t ra je , 5 me­
t ros de t i s ú c u a d r i c u l a d o y 4 de f u l a r . 
P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 pesetas . 

N ú m . 28.—Traje para señora.—De a l p a c a 
a z u l g r i s f o r m a P r i n c e s a . E l ba jo de l a 
f a l d a l u c e en c a l i d a d de a d o r n o cenefi tas 
de t e r c i o p e l o n e g r o ce r r adas por l azos de 
l o m i s m o . L o s d e l a n t e r o s d e l c u e r p o se 
c i e r r a n p o r m e d i o de c o m p a c t a s filas de 
bo tones de e sma l t e . M a n g a s a jus t adas . 
S o m b r e r o de pa ja a z u l g r i s , a d o r n a d o c o n 
u n a g u i r n a l d a de l i r i o s . T e l a n e c e s a r i a 
p a r a e l t r a je , 7 m e t r o s de a l p a c a , dob l e 
a n c h o . P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 pese tas . 

N ú m . 29.—Sombrero para señora joven.— 
D e p a j a r i z a d a c o l o r C o r i n t o . L a c o p a es 

J m u y a l t a y l u c e p o r todo a d o r n o dos l a z o s 
üf i í g e m e l o s de c i n t a de t e r c i o p e l o n e g r o . E l 

B I v IBA a ' a > d o b l a d a , se l e v a n t a a c e n t u a d a m e n t e 
H 3 l S ¿ \ d e l a n t e y e n l a pa r t e de d e t r á s , y e s t á 

c a í d a e n l o s cos tados . B r i d a s de t e r c i o ­
p e l o n e g r o . 

N ú m 30.—Traje para niño de 4 á 5 años. 
— D e l a n i l l a a z u l . F a l d i t a p l e g a d a y c h a -
q u e t i t a r e c t a c o l o c a d a sobre u n a b l u s a de 
surah c o r a l , a j u s t a d a p o r a n c h o c i n t u r ó n 
de cue ro b l a n c o . L a c h a q u e t i t a e s t á g u a r ­
n e c i d a c o n u n c u e l l o v u e l t o y dos s o l a -
p i t a s de surah c o r a l . M a n g a s l i s a s . S o m ­
bre ro de p a j a a z u l , c o n c i n t a e n c a r n a d a . 
P r e c i o d e l p a t r ó n d e l t ra je : 2 pesetas . 

N ú m . 31.—Traje para señora joven.—De b a t i s t a v e r d e reseda . F a l d a f r u n ­
c i d a y c u e r p o - b l u s a , a d o r n a d o c o n u n c u e l l o - p l a s t r ó n de l a m i s m a t e l a , 
que l u c e e n los c o n t o r n o s cenefi tas de seda b l a n c a c o s i d a s c o n t e r c iope -
l i t o s n e g r o s . M a n g a s a jus tadas . C i n t u r ó n de t e r c i o p e l o n e g r o . S o m b r e r o 
de pa j a v e r d e r e seda , a d o r n a d o c o n u n g r u p o de p l u m a s d e l m i s m o co lo r . 
T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t ra je , 10 me t ros de ba t i s t a . P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 ptas . 

N ú m . 32.—Traje para señorita.—Falda de l i n ó n r o s a , p l e g a d a en m e n u d o 
a c o r d e ó n . C u e r p o - b l u s a de encaje c r ema , c o n v i s o de seda rosa , a d o r n a d o c o n u n c i n t u r ó n y 
dos b ieses de t e r c i o p e l o v e r d e o s c u r o . L a s m a n g a s s o n de s eda r a y a d a de tonos v e r d e y 
r o s a . S o m b r e r o de p a j a rosa , a d o r n a d o c o n u n a d r a p e r í a y u n l a z o de g a s a v e r d e . T e l a ne­
c e s a r i a p a r a el t ra je . '•) met ros de l i n ó n , 3 de s eda l i s a y 2 de seda r a y a d a . P r e c i o d e l p a t r ó n : 
3 pesetas . 

N ú m . 33.— Traje para señora.—Larga l e v i t a de l a n i l l a g l a s e a d a a z u l e l é c t r i c o , a b i e r t a en 
e l c u e r p o sobre u n a c a m i s e t a p l e g a d a de m u s e l i n a c r e m a y en l a f a l d a sobre u n a n c h o de­
l a n t e r o de l a n i l l a b r o c h a ­
d a de s eda de tonos c re ­
m a y a z u l . E l a d o r n o de 
l a l e v i t a c o n s i s t e en u n 
c u e l l o v u e l t o de f a y a c re ­
m a , r e a l z a d o p o r en t redo­
ses de encaje y a n c h a s ce­
nefas de encaje cos idas 
en l o s c o n t o r n o s . M a n g a s 
a j u s t a d a s , c o n v u e l i l l o s 
de encaje . S o m b r e r o de 
p a j a c r e m a , a d o r n a d o c o n 
u n a c h a p e r í a de g a s a a z u l 
p r e n d i d a p o r u n p á j a r o 
n e g r o . T e l a n e c e s a r i a p a ­
r a e l t r a je , 8 m e t r o s de 
l a n i l l a g l a s e a d a , 2 de m u ­
s e l i n a y 2 de l a n a b r o c h a ­
d a . P r e c i o d e l p a t r ó n : 
3 pesetas . 

N ú m . 34.—Traje para se­
ñorita.—De l i n ó n a z u l z á ­
firo. L a f a l d a e s t á m o n t a ­
d a en m e n u d o s p l i e g u e s , 
y e l c u e r p o , f r u n c i d o , des­
aparece c a s i p o r c o m p l e t o 
ba jo u n co r se le t e de ter­
c i o p e l o n e g r o y u n a tore-
r i t a de l a m i s m a t e l a que 
l a f a lda , a d o r n a d a c o n a n ­
chos en t redoses de encaje . 
M a n g a s a j u s a d a s , c o n 
h o m b r e r a s y p u ñ o s de en­
caje . S o m b r e r o de p a j a 
a z u l , a d o r n a d o c o n l a z o s 
d e l m i s m o c o l o r y u n p á ­
j a r o n e g r o . T e l a n e c e s a r i a 
p a r a e l t ra je . 11 me t ro s de 
l i n ó n . P r e c i o d e l p a t r ó n : 
3 pesetas . 

N ú m . 35.—Sombrero pa­
ra señorita.—La f o r m a es 
de paja de s eda g r i s p l a ­
t a . E l a l a e s t á b o r d e a d a 
de u n a n c h o enca je t a m ­
b i é n g r i s , y l a c o p a l u c e 
e n c a l i d a d de a d o r n o u n 
a n c h o bies de t e r c i o p e l o 
a z u l y u n g r u p o de l i r i o s 
de seda . 

N ú m . 35.—Traje para 
señorita.—Falda de a l p a c a 
b e i g e . C u e r p o f a n t a s í a de 
l i n ó n c r u d o , m e n u d a m e n ­
te p l e g a d o sobre u n for ro 
a ju s t ado de s e d a r o s a . L o s 
d e l a n t e r o s e s t á n esco ta ­
dos en f o r m a c u a d r a d a y 
de j an a l d e s c u b i e r t o u n 
p l a s t r ó n de seda g u a r n e ­
c i d o con l a z o s de t e r c i o p e ­
l o n e g r o . L a s m a n g a s s o n 
a ju s t adas , c o n h o m b r e r a s 
p l e g a d a s . S o m b r e r o de 
p a j a be ige , a d o r n a d o c o n 
g r u p o s de rosas y l azos 
de c i n t a de t e r c i o p e l o ne­
g r o . T e l a n e c e s a r i a p a r a 
e l t ra je , 4 me t ro s de a l ­

paca y 2 me t ros 20 c e n t í m e t r o s de l i n ó n . P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 pesetas . 

37. —Traje para niña de 8 á 10 años . 

D e surah a z u l . E s p a l d a y de l an te ros e s t á n p l e g a d o s en anchas p a l a s 
huecas , h a b r i é n d o s e lo s s e g u n d o s sobre u n a c a m i s e t a de m u s e l i n a de 
seda b l a n c a r o d e a d a de u n a n c h o c u e l l o de surah y encaje . M a n g a s sera i -
a jus tadas . G o l a y v u e l i l l o s de encaje . P r e c i o d e l p a t r ó n d e l t ra je : 2 p tas . 

38. —Traje para niña de 13 á 15 años . 

D e l a n i l l a c o l o r t ó r t o l a . F a l d a a c a n a l a d a y c u e r p o - b l u s a , c e r r ado p o r 
m e d i o de u n c a p r i c h o s o p l a s t r ó n sos t en ido po r filas de botones de es­
m a l t e . M a n g a s a jus t adas , c o n h o m b r e r a s f r u n c i d a s . C u e l l o y c i n t u r ó n de 
t e r c i o p e l o n e g r o . S o m b r e r o de pa j a be ige , a d o r n a d o con g r u p o s de v i o l e ­
tas y l azos de c i n t a escocesa . P r e c i o d e l p a t r ó n d e l t ra je : 2,50 pese tas . 

39, 40,41 y 42.—Trajes de playa para niñas y niños. 

N ú m . 39.—Para niño.—De s a r g a c o l o r m a d e r a de n o g a l . P a n t a l ó n co r ­
to y c h a q u e t a rec ta , c o n 
so l apas abo tonadas ; u n o 
y o t r a a d o r n a d o s c o n bor ­
l a s y co rdones de pasama­
n e r í a a z u l . C a m i s a de ba­
t i s t a b l a n c a , c o n c u e l l o 
v u e l t o y p e c h e r a p l e g a d a . 
S o m b r e r o t i r o l é s de pa j a 
l a b r a d a , a d o r n a d o c o n 
p l u m a s . P r e c i o d e l p a t r ó n 
d e l t ra je : 2 pesetas . 

N ú m . 40. —Para niña.— 
D e m u s e l i n a de l a n a co­
r a l . F a l d i t a s e m i - l a r g a , 
g u a r n e c i d a con u n en t re­
d ó s de enea j e b l a n c o . C u e r -
po p l e g a d o , m o n t a d o en 
u n l i n d o c a n e s ú fo rmado 
p o r en t redoses de enca­
j e . M a n g a s h u e c a s , c o n 
h o m b r e r a s p l e g a d a s e n 
aban i co . C a p e l i n a de pa j a 
y g a s a r i z a d a , a d o r n a d a 
con g u i r n a l d a s de m a r ­
g a r i t a s y u n l azo de c i n t a c o r a l . P r e c i o d e l p a t r ó n d e l t ra je : 2 pesetas . 

N ú m . 41.—Para niña.—Es de b a t i s t a r o s a . F a l d i t a y c u e r p o f r u n c i d o s , 
ab ie r to e l s e g u n d o sobre u n p l a s t r ó n de b o r d a d o i n g l é s , r odeado de u n a 
be r ta p l e g a d a en l o s c o n t o r n o s . M a n g u i t a s huecas , c o n p u ñ o s h a c i e n d o 
j u e g o con e l p l a s t r ó n . G o r r a de peluche r o sa , a d o r n a d a con l a z o s y plumas 
n e g r a s . P r e c i o d e l p a t r ó n d e l t ra je : 2 pesetas . 

T ale para niña de 13 á 15 años. N ú m . 42.—Para niño.—De a l p a c a g r i s . P a n t a l ó n b o m b a c h o y blusa 
f r u n c i d a , c o n de l an t e ros y b o l s i l l o s abo tonados . M a n g a s l i s a s . C u e l l o 

de b a t i s t a b l a n c a , bajo e l c u a l se a n u d a u n a co rba t a de surah mo teado . B i r r e t e de pa j a g r i s . 
P r e c i o d e l p a t r ó n d e l t raje: 2 pesetas . 

Núm. 43.—Traje para niño de 5 a 7 años. 

43.—Traje para niño de 5 á 7 años . 

D e l a n i l l a be ige . P a n t a l ó n cor to y b l u s a p l e g a d a á p a l a s , c o n c u e l l o v u e l t o y m a n g a s l i s a s 
P a r a c e r r a r l o s d e l a n t e r o s se e m p l e a n b o t o n c i t o s m e t á l i c o s . P r e c i o d e l p a t r ó n d e l t ra je 

2 pesetas . 

44.—Cuerpo f a n t a s í a . 

E s t e c u e r p o f o r m a pa r ­
te d e l t ra je p a r a p l a y a 
g r a b a d o n u m e r o f>6, y s u 
p a t r ó n co r t ado se r epa r t e 
con l a Segunda edición y l a 
Edición completa de nues ­
t ro s e m a n a r i o . 

Hnurtn a rita rda., 
W 4* «"ff. 

Traje para baile de Casi­
no . — De m u s e l i n a de s e d a 
r o s a , c o n v i s o de t a f e t á n 
d e l m i s m o c o l o r . F a l d a y 
c u e r p o f r u n c i d o s , escota­
do a c e n t u a d a m e n t e e l se­
g u n d o y a d o r n a d o c o n dos 
c i n t a s de s e d a b r o c h a d a 
de tonos m a i z , v e r d e y 
v i o l e t a , que , c r u z a n d o e l 
de l an t e ro , se fijan e n e l l a ­
do de recho de l a c i n t u r a 
c o n u n l a z o de l o m i s m o y 
caen sobre e l cos t ado de 
l a f a l d a , r e u n i é n d o s e e n 
el ba jo p o r m e d i o de u n 
g r u p o de v i o l e t a s . M a n ­
g a s c o r t a s , g u a r n e c i d a s 
c o n l a z o s de c i n t a b ro ­
c h a d a . C o l l a r de p e r l a s 
c r u z a d o sob re e l escote . 
A b a n i c o de p l u m a n e g r a . 
T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a ­
j e , 20 met ros de m u s e l i n a 
de s eda y 15 de t a f e t á n . 
P r e c i o d e l p a t r ó n : 4 p tas . 

Núms. 39, 40, 41 y 42.—Trajes de playa para niñas y niños. 

ABNEGACIÓN V VALOR 
Doña María Pacheco. 

(CONCLUSIÓN) 

E n este c o n t r a t o no se 
e spec i f i c aba u n p u n t o q u e 
f u é , s i n e m b a r g o , de a l t í ­
s i m a p r e v i s i ó n : e l de que 
d o ñ a M a r í a , a l t r a s l a d a r s e 
d e l a l c á z a r á s u casa , l l e ­
v a s e á e l l a l a a r t i l l e r í a y 
h o m b r e s de a r m a s que 
q u i s i e r a . L o s sucesos se 
e n c a r g a r o n m á s t a rde de 
d e m o s t r a r e l a l c a n c e de 
a q u e l l a p r e v i s i ó n , pues 
e n c e n d i d a de n u e v o l a l u ­
c h a en t re i m p e r i a l i s t a s y 
p o p u l a r e s e n 29 de E n e r o 
de 1522, f u é p o s i b l e á d o ñ a 
M a r í a p r o l o n g a r l a r e s i s ­
t e n c i a h a s t a q u e l a s t r o ­
pas d e l e m p e r a d o r , v e n c e ­
doras p o r c o m p l e t o , a r r o ­
j a r o n d é l a c i u d a d á todos 
los c o m u n e r o s . 
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S ó l o desde en tonces p u d i e r o n l o s i m p e r i a l e s concep tua r s e 
d u e ñ o s de l a c i u d a d , que h a b í a n o c u p a d o e n p a r t e d u r a n t e 
t res meses en v i r t u d de u n pac to ha r to v e r g o n z o s o p a r a e l l o s , 
y d e s p u é s de o t ros se is meses de ased io c o n t r a s u pueb lo , 
f a l t o de todo g é n e r o de r e c u r s o s y s o s t e n i d o e x c l u s i v a m e n t e 
p o r e l p r e s t i g i o y l a en te reza de u n a m u j e r . E n a q u e l l o s 
c r í t i c o s m o m e n t o s h u b i e r a c o r r i d o e v i d e n t e p e l i g r o l a ex i s ­
t e n c i a de l a v i u d a de P a d i l l a , s i e l h e r m a n o de é s t e , a u n q u e 
a l s e r v i c i o de l o s i m p e r i a l e s , no l a h u b i e s e hecho p a s a r p o r 
u n c a m i n o ocu l to a l c o n v e n t o de S a n t o D o m i n g o , y desde 
é l , d i s f r a z a d a de l a b r a d o r a , s a l i ó de T o l e d o p o r l a p u e r t a 
d e l C a m b r ó n , l l o r a n d o á s u h i j o . Y a e n l a v e g a p u d o m o n t a r 
u n c a b a l l o de l a c o n d e s a de M o n t e a g u d o y h u i r d e l tea t ro de 
sus g l o r i a s y de sus pesares , a c o m p a ñ a d a p o r H e r n a n d o 
D á v a l o s , que e ra á l a s a z ó n e l ú n i c o c a p i t á n que h a b í a 
s o b r e v i v i d o a l desas t re de V i l l a l a r , y acaso p o r l o s escuderos 
S o s a y F i c o r b o . 

E n T o l e d o , m i e n t r a s t an to , b u s c a b a n a fanosamen te á d o ñ a 
M a r í a e l p r i o r de S a n J u a n y sus secuaces , deseosos s i n d u d a 
de v e n g a r en e l l a l a v e r g o n z o s a c a p i t u l a c i ó n que meses 
antes h a b í a n a d m i t i d o , y no h a l l á n d o l a , c e b a r o n s u fu ro r 
e n l a ca sa que h a b í a s i d o b a l u a r t e de a q u e l l a h e r o i c a m u ­
j e r ; l a d e m o l i e r o n has t a lo s c i m i e n t o s , y a r a r o n e l sue lo y l o 
s e m b r a r o n de s a l p a r a que n i s i q u i e r a h i e r b a s s i l v e s t r e s p u ­
d i e r a p r o d u c i r , y e n m e d i o d e l s o l a r p u s i e r o n sobre u n a p i c a 
u n l e t r e r o p a r a que fuese p a d r ó n de i g n o m i n i a de l a m i s ­
m a ; pe ro t a n m a l a conse j e r a sue l e ser l a i r a , que e n a q u e l l a 
o b r a d e l doc to r Z u m e l s ó l o se c o n s i g u i ó r e s u l t a d o c o n t r a ­
p r o d u c e n t e . L a t a l a i n n e c e s a r i a y c r u e l h e c h a en o d i o de l a 
m u j e r , e r a t a n c o b a r d e m e n t e o d i o s a como l a h a z a ñ a d e l c a ­
b a l l e r o que v i e n d o h e r i d o y d e r r i b a d o á P a d i l l a en V i l l a l a r 
T en t e rado de q u i é n e ra , l e a b r i ó l a v i s e r a y c o n s u e s p a d a 
e e n s a n g r e n t ó e l r o s t r o . 

T a l fué e l t é r m i n o de l a de fensa de T o l e d o h e c h a c o n t r a 
l o s i m p e r i a l e s p o r D o ñ a M a r i a , q u e l l e g ó e n esto a u n e x t r e ­
m o p o r n i n g u n a o t r a m u j e r e x c e d i d o n i a u n i g u a l a d o ; pues 
s i h a h a b i d o h e r o í n a s que d e n fuego á los c a ñ o n e s ó acome­
t a n c o n n a v a j a á l a c a b a l l e r í a de u n e n e m i g o p o d e r o s o , 
a q u e l l a j u n t ó a l v a l o r p e r s o n a l l a l i r m e z a , l a c o n s t a n c i a , 
l a d i r e c c i ó n e s t r a t é g i c a de u n a l u c h a de n u e v e meses , c o n d i ­
c ionen todas t a n opues tas á s u s e x o que apenas puede c o m ­
p r e n d e r s e s u e x i s t e n c i a s i m u l t á n e a e n u n a p e r s o n a . 

L a h i s t o r i a p o s t e r i o r á este suceso ofrece escaso i n t e r é s , 
ó m e j o r d i c h o , l a i l u s t r e p r o t a g o n i s t a no se c u i d ó de d á r s e l o . 
E s c r i t a l a g l o r i o s a p á g i n a de s u v i d a e n r e c u e r d o d e l sa-
c r i t i c a d o esposo, s ó l o p e n s ó e n p o n e r á s a l v o l a de s u t i e r n o 
h i j o , c o m o l o c o n s i g u i ó , l l e g a n d o a l v e c i n o r e i n o de P o r ­
t u g a l . L a p i e d a d d e l a r z o b i s p o de B r a g a s u p l i ó á lo s m e d i o s 
de v i d a de que e l s ecues t ro de sus b ienes l a h a b í a p r i v a d o , 
t e r m i n a n d o a q u é l l a en O p o r t o en 1531. A l g u n o s h i s t o r i a d o ­
res s u p o n e n que m u r i ó de m i s e r i a ; pe ro esto no debe ser 
exac to c u a n d o s u c a d á v e r t u v o s u n t u o s o e n t e r r a m i e n t o e n 
l a Seo de l a r e f e r i d a c i u d a d y f rente a l a l t a r de S a n J e r ó ­
n i m o , y a que no p u d o c u m p l i r s e l a v o l u n t a d t e s t a m e n t a r i a de 
q u e sus res tos fue r an c o n d u c i d o s a l c e m e n t e r i o de V i l l a l a r 
p a r a d e s c a n s a r a l l a d o de los de s u esposo. 

Sob re l a l á p i d a s e p u l c r a l f u é g r a b a d a , po r c u i d a d o de sus 
escuderos , l a i n s c r i p c i ó n que s i g u e : 

M a r í a . . . de a l t a c a s a d e r i v a d a , 
de s u esposo P a d i l l a v e n g a d o r a , 
h o n o r d e l s e x o , y a c e a q u í e n t e r r a d a . 
M u r i e n d o en p r o s c r i p c i ó n , se vio p r i v a d a 
de i r , c u a l q u i s o , á l a t u m b a de s u esposo. 
P e r o S o s a y F i c o r b o , su s c r i a d o s , 
l e p r o c u r a r o n s e p u l c r a l reposo . 
L u e g o que e l cue rpo c o n s u m i d o fuere, 
bajo u n a l o sa deben v e r s e u n i d o s 
l o s res tos de conso r t e s t a n q u e r i d o s . 

M. Ossorio y Bernard. 

t r a t á n d o s e de u n a c o m i d a 

Í(a r t i cu la r , es n e c e s a r i o que 
a d u e ñ a y l a s e r v i d u m b r e 

Carias-, alíeüfasi 

De servilleta prendida. 
Madrid 

QUERIDO p a d r e : D u r a n t e lo s ú l t i m o s meses y á f u e r z a de 
S ejercer de conse j e ro de m i h e r m a n a , c a s i h a b í a l l e g a ­

do á o l v i d a r que t a m b i é n neces i to y o conse jos . L a 
0 r e a l i d a d de l a v i d a se h a i m p u e s t o a h o r a c o m o t an tas 

o t ras veces , a d v i r t i é n d o m e l o m u c h í s i m o que i g n o r o . 
• ¿ C o n s u l t a t enemos? p r e g u n t a r á u s t e d a l l e e r l a s a n t e r i o ­

res l í n e a s . 
«Sí , q u e r i d o padre ; c o n s u l t a de g r a n d í s i m a n e c e s i d a d y 

u r g e n t e . E n l a m a ñ a n a de h o y f u i á s a l u d a r a l i n s i g n e abo­
g a d o S r . H a r o , p a r a p r e g u n t a r l e á q u é h o r a l e s e r í a m e n o s 
m o l e s t a m i p r e s e n c i a en s u despacho , y m e d i j o : 

• — M a ñ a n a y pasado t engo q u e h a c e r e s u r g e n t e s en A l c a l á . 
L e e spero á u s t e d e l s á b a d o , á las ocho de l a noche ; pe ro 
p a r a comer , no p a r a t rabajar . . . C o m i d a de c o n f i a n z a c o n m i 
e sposa y los pasan te s . E l t r aba jo e m p e z a r á e l l u n e s á l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a . 

• A g r a d e c í m u c h o a l S r . H a r o s u a m a b l e i n v i t a c i ó n ; pe ro 
apenas s a ' í de s u casa e m p e z a r o n á a s a l t a r m e p r e o c u p a c i o ­
nes , y n o he q u e r i d o p e r d e r u n m i n u t o s i n c o n s u l t a r á 
u s t e d , p o r q u e en este a s u n t o de banque tes e s toy c o m p l e t a ­
m e n t e á o s c u r a s . 

• ¿ C ó m o debo v e s t i r ? ¿ D e b o a c u d i r á h o r a p r e c i s a ? ¿ Q u é debo 
h a b l a r ? ¿ D e b o s e r v i r á lo s d e m á s , ó s e r v i r m e é m í s JIO? 

• C o n t é s t e m e us t ed , q u e r i d o pad re ; pe ro p r o n t o , p o r q u e e l 
a s u n t o u r g e . Y a v e uBted , h o y es m i é r c o l e s y l a c o m i d a e s t á 
s e ñ a l a d a p a r a e l s á b a d o . 

• M u c h o s besos á m a m á y m i s c a r i ñ o s o s r e c u e r d o s a l n u e ­
v o m a t r i m o n i o . 

» S u h i j o : Luis.» 

Valencia... 
t Q u e r i d o L u i s i t o : A b u e n a p a r t e v i e n e s c o n tu s c o n s u l t a s . 

P e r o m i deseo de que no quedes m a l es g r a n d e , y he de p r o ­
c u r a r s a t i s f ace r tus d u d a s y e s c r ú p u l o s . 

• ¿ C ó m o debes v e s t i r ? P a r a m í no ofrece este p u n t o d i f i c u l ­
t a d a l g u n a ; n o s i e n d o u n banque t e d i p l o m á t i c o n i o f i c i a l , 
que r e q u i e r e f rac , n i c o m i d a e n f o n d a y c o n a m i g o s , p a r a l a 
que b a s t a e l t r a je o r d i n a r i o , se i m p o n e e l t é r m i n o m e d i o , y 
p o r l o t an to e l t r a j e q u e c a r a c t e r i z a á n u e s t r a c l a se : debes i r 
de l e v i t a . S i n e m b a r g o , este no es u n p recep to ce r r ado . C o m o 
an tes de l a fiesta p o d r á s h a b l a r c o n a l g u n o de los pasan tes , 
é l te i n d i c a r á m e j o r que y o l o q u e debes h a c e r y l o q u e sea 
c o s t u m b r e e n esa casa . 

• ¿ A q u é h o r a debes a c u d i r ? N i t a n t e m p r a n o q u e t u p r e ­
s e n c i a p u e d a se r m o l e s t a , n i t a n t a rde q u e h a y a s de pasa r 
d e l r e c i b i m i e n t o a l c o m e d o r . Q u i n c e ó v e i n t e m i n u t o s an tes 
de l a h o r a o f i c i a l me pa rece l a n e c e s a r i a y c o n v e n i e n t e co r ­
t e s í a . H a y q u i e n sos t iene , en c o n t r a de es te d i c t a m e n m í o , 
q u e e l c o n v i d a d o debe l l e g a r á l a h o r a e x a c t a d » l a c i t a ; p e r o 

t e n g a n a l g ú n t i e m p o p a r a l o s 
p r e p a r a t i v o s . P o r o t r a par te ; 
s i f u é r a m o s á a c e p t a r l a e x a c ­
t i t u d c r o n o m é t r i c a de l o s c o n ­
v i d a d o s , h a b r í a q u e r e c o m e n ­
d a r l a t a m b i é n a l a n f i t r i ó n , y 
s i a l d a r l a p r i m e r a c a m p a ­
n a d a de l a s ocho se s en t a sen 
todos á l a m e s a , u n a l e v e d i ­
f e r e n c i a de re lo jes p o d r í a 
o c a s i o n a r l a l l e g a d a de u n 
c o n v i d a d o c u a n d o y a se h u ­
b i e r a r e t i r a d o e l p r i m e r ser­
v i c i o , l o c u a l c r e a r í a u n a s i ­
t u a c i ó n m u y d i f í c i l á todos 
l o s c o m e n s a l e s . 

• ¿ Q u é debo h a b l a r ? p r e g u n ­
tas; y e n esto creo que t u n a ­
t u r a l d i s c r e c i ó n d e b i ó hace r t e 
o m i t i r l a p r e g u n t a . S e r í a r i ­
d í c u l o que , l l e v a n d o t ú l a pa ­
l a b r a , i m p i d i e r a s l a g e n e r a l 
c o n v e r s a c i ó n , c o m o l o s e r í a 
que te encer rases e n t a n so­
l e m n e s i l e n c i o q u e n o se te 
p u d i e r a a r r a n c a r u n a frase. 
D e b e h a b l a r s e c o n l a s pe r so­
nas m á s p r ó x i m a s , s i n que 
es ta c o n v e r s a c i ó n i n t e r r u m ­
p a n i p e r t u r b e l a g e n e r a l , 3' 
a t e n d e r m u y e s p e c i a l m e n t e á 
l a s s e ñ o r a s y á lo s d u e ñ o s de 
l a casa , q u e deben ser lo s que 
p r o m u e v a n l a s c o n v e r s a c i o ­
nes . Sob re este a sun to y e n 
c u a n t o se r e f i e ra á o t ros p u n ­
tos de c o n d u c t a , m i r a , obser­
v a é i m i t a á lo s que p o r s u 
edad y c i r c u n s t a n c i a s p u e d a n 
s e r v i r de e j emp lo , no p e r d i e n ­
do j a m á s de v i s t a q u e en este 
g é n e r o de t ies tas , c o m o e n 
t an tos o t ros ac tos de l a v i d a , 
h a y que hace r a b s t r a c i ó n de 
n u e s t r o s g u s t o s p a r a a t e n d e r 
á l o s de los d e m á s . 

• A n t i g u a m e n t e , l a d u e ñ a 
de l a casa t e n í a en t re o t ras 
o b l i g a c i o n e s l a de t r i n c h a r , 
s i r v i e n d o á los c o n v i d a d o s , 
t r aba jo í m p r o b o y d i l í c i l , 
p a r a e l c u a l o b l i g a b a l a g a ­
l a n t e r í a á lo s comensa l e s á 
ofrecer y p r e s t a r s u c o n c u r s o . 
Y a q u í de l o s a p u r o s de los 
q u e i g n o r a b a n que e l c o r d e r o 
t i e n e q u e se r p a r t i d o e n 
c u a r t o s i g u a l e s , a b r i é n d o l o 
desde e l pe scuezo á l a c o l a , 
p a r a s u b d i v i d i r l u e g o c a d a 
pa r t e s epa rando l a s c o s t i l l a s ; q u e a l l e c h o n c i l l o h a y que 
q u i t a r l e l a cabeza y cos tado f o r m a n d o c u a d r a d o s ; que p a r a 
t r i n c h a r e l p a v o h a y que l e v a n t a r u n a l ó n y u n a n c a de u n 
l a d o y l u e g o e l a l ó n y a n c a opues tos ; que p a r a t r i n c h a r l a 
t r u c h a h a y que t r a z a r u n a l í n e a desde debajo de l a cabeza 
h a s t a l a c o l a , d e s p u é s o t r a l í n e a t r a n s v e r s a l y v o l v e r e l pez 
p a r a hace r p o r l a o t r a c a r a l a m i s m a o p e r a c i ó n , etc. , etc. 

• E s t a s p r o l i j a s y d i f í c i l e s ope rac iones , c o n las c u a l e s s i no 
se d i s p o n í a de g r a n h a b i l i d a d se c o r r í a e l p e l i g r o de hace r 
v o l a r u n c a p ó n de u n e x t r e m o á o t ro de l a mesa , h a n pasado 
de m o d a , y se puede l l e g a r á se r p e r s o n a d i s t i n g u i d a s i n 
d o m i n a r e l ar te c i s o r i a . L o s p l a to s l l e g a n a l c o m e d o r e n for­
m a a d e c u a d a p a r a s u d i s t r i b u c i ó n , y de esto se e n c a r g a n 
l o s c r i a d o s . 

• D e o t r o s de ta l l e s , t a les como e l l u g a r q u e h a de o c u p a r s e 
e n l a mesa, n a d a te d i g o , p o r q u e el a n f i t r i ó n es e l e n c a r g a d o 
de s e ñ a l a r l o s , y respecto á l e v a n t a r e l c ampo , á l a s e ñ o r a de 
l a c a s a c o r r e s p o n d e dar l a s e ñ a l , l o c u a l h a r á u n a v e z t e r m i ­
n a d a l a c o m i d a , sobre todo s i h a de t o m a r s e c a f é ó t é e n 
h a b i t a c i ó n d i s t i n t a . Y o creo que e n c a s a de m i a m i g o H a r o 
l o t o m a r e i s de s o b r e m e s a . 

• S i l a p r u d e n t e c o r t e s í a e x i g e , como y a te i n d i q u é , que no 
se a c u d a a l banquete a l m i n u t o s e ñ a l a d o p a r a s u c o m i e n z o , 
c o n dob le r a z ó n r e c l a m a que no se a l e j e n e n s e g u i d a los 
c o n v i d a d o s . L a s o b r e m e s a ó l a t e r t u l i a a c o m p a ñ a n s i e m p r e 
á estas fiestas, y s e r í a de d e p l o r a b l e g u s t o i n i c i a r l a r e t i d a 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de lo s pos t r e s . 

• N o s é s i a s i s t i r á n s e ñ o r a s a d e m á s de l a d u e ñ a de l a casa 
á l a c o m i d a que me a n u n c i a s ; on caso a f i r m a t i v o , l a c o r t e s í a 
r e c o m i e n d a que se les of rezca e l b razo p a r a p a s a r a l c o m e d o r 
y p a r a s a l i r de é l , s i n que p r e s i d a á este acto v e r d a d e r a e lec­
c i ó n , s i n o e l deseo de c u m p l i r u n deber de c o n s i d e r a c i ó n y 
g a l a n t e r í a . 

• C r e o que dejo con tes tadas , e n par te , a l g u n a s de t u s d u d a s . 
• M u c h o s abrazos de t u padre : Mariano. 

P o r l a cop ia , 
Mob. 

PATRON CORTADO (correspondiente á la Segunda edición y á la Edición completa), 
C U E R P O F A N T A S I A . 

Croquis de las piezas del patrón 

E X P L I C A C I O N 

Pieza 1.*—Espalda del forro. 
Pieza 2.a—Costadillo de la espalda, unido o la 

espalda por tres picados. 
Pieza 3."—Costadillo del delantero, unido al cos­

tadillo de la espalda por tres picados. 
Pieza 4*—Delantero, unido al costadillo por un 

picado. 
Pieza 5.a—Espalda sin costura, menudamente 

plegada. 
Pieza 6.a—Delantero plegado, unido á la espalda 

y al forro por dos picados. 
Pieza 7.a—Cuello, unido al escote por un picado. 
Pieza 8.a—Floja de dehajo de la manga. 
Pieza —Hoja de encima de la manga. 
Pieza /0.a—Hombrera de la manga. 
Teli necesaria, 3 metros de linón de 1 metro 20 

centímetros de ancho. 

Fiestas de santos.—Un salón que vuelve 11 abrirse.—De Virgen á V i r g e n . — 
Los baños del Manzanares.—Do voranoo.— Necrología: el duque de 
Uceda, el conde de Malu<iuo, el marquós de T a r a z o n a . — E n el liotlro. 

^WA OS d í a s de S a n t a A m a l i a , de S a n E n r i q u e , de S a n C a m i l o 
(I ;f y de l a V i r g e n d e l C a r m e n , h a n d a d o a l g u n a a n i m a c i ó n 
A (J( á l a s o c i e d a d de M a d r i d c o n l a c e l e b r a c i ó n de los san tos 

de p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s que l l e v a n a q u e l l o s n o m b r e s . 
N i n g u n a fiesta g r a n d e , p o r q u e y a n o ea é p o c a de e l l a s ; pe ro 
m u c h a s r e u n i o n e s í n t i m a s . 

L a c o n d e s a de S a n R a f a e l de L u y a n ó , d e s p u é s de dos a ñ o s 
de c o m p l e t o a l e j a m i e n t o d e l m u n d o p o r la , m u e r t e de s u es­
poso, r e c i b i ó e l d í a de S a n t a A m a l i a á sus a m i g o s , a u n q u e 
t o d a v í a no h a a b a n d o n a d o e l l u t o . 

L a c o n d e s a de M o n t a r c o c e l e b r ó c o n u n a espec ie de Garden-
Party e l d í a de s u san to , r e c i b i e n d o e n sus b e l l í s i m o s j a r d i ­
nes , q u e e s t u v i e r o n m u y a n i m a d o s t o d a l a t a r d e . 

D e s p u é s de l a V i r g e n d e l C a r m e n , l a d e s e r c i ó n d e l M a d r i d 
a r i s t o c r á t i c o es c o m p l e t a , y a q u í v a n q u e d a n d o s ó l o l o a q u e 
no v e r a n e a n . E l g r a n c a l o r de l a c o r o n a d a v i l l a es de V i r g e n 
á V i r g e n ; es to es, desde N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n á l a 

V i r g e n de 
A g o s t o , y 
e sos» d í a s 
e r a n l o s 
q u e l o s 
m a d r i l e ­
ñ o s c l á s i c o s e l e g í a n p a r a z a m b u l l i r s e e n e l M a n z a n a r e s , e n l a 
é p o c a en que sus b a ñ o s g o z a b a n de m á s t avo r que aho ra . 

E r a n m u y p i n t o r e s c o s lo s c u a d r o s que se p r e s e n c i a b a n 
en las ba r r acas de e s t e ra l e v a n t a d a s e n l a o r i l l a d e l r í o , y 
á R i c a r d o de l a V e g a le s i r v i e r o n p a r a a sun to de u n o de sus 
p r ec io sos sa ine tea , Los baños del Manzanares, en e l c u a l des­
e m p e ñ a b a u n t i p o d e l i c i o s o de b a ñ i s t a m a d r i l e ñ o e l i n o l v i ­
d a b l e L u j a n , de g r a t a m e m o r i a . T a m b i é n P é r e z G-aldós les 
h a d e d i c a d o a l g u n a s p á g i n a s en u n a de sus a d m i r a b l e s no ­
v e l a s . 

P e r o todo esto per tenece a l pasado , como los famosos 
b a ñ o s de t i n a e n e l c u a r t e l d e l C o n d e - D u q u e , donde a c u d í a n 
l o s m i l i t a r e s , y se d i s p u t a b a n l a a n c h a y c ó m o d a p i l a de 
m á r m o l , donde , s e g ú n d e c í a , r e m o j a b a s u a u g u s t a p e r s o n a , 
que no e ra en v e r d a d p e q u e ñ a , e l r e y F e r n a n d o V I I . 

D e s d e que l a s empresas de f e r r o c a r r i l e s e s t a b l e c i e r o n l o s 
v i a j e s á p r ec io s r e d u c i d o s , que se l l a m a n de recreo, y que 
l l e v a n p o r poco d i n e r o á l a s p l a y a s m á s d i s t an tes , l o s b a ñ o s 
de M a d r i d p e r d i e r o n l o m e j o r de s u c l i e n t e l a , que a h o r a 
acude , e s p e c i a l m e n t e á A l i c a n t e , en los p o p u l a r í s i m o s t i e n e s 
que se l l a m a n d e l botijo, y q u e p u d i e r a n l l a m a r s e t a m b i é n 
de l a bota, p o r q u e e l pe l l e jo e m b a d u r n a d o de pez que con t i e ­
ne e l v i n o , y e l po roso b a r r o p a r a c o n s e r v a r e l a g u a t resca , 
s o n e n esas e x p e d i c i o n e s v e r a n i e g a s e l e m e n t o s i n d i s p e n s a ­
b les . 

L a s p o b l a c i o n e s que d i s f r u t a n d u r a n t e e l V e r a n o de s u 
m a y o r apogeo , n o h a n c o m e n z a d o t o d a v í a á c e l e b r a r sus 
fiestas, s i se e x c e p t ú a n los pobres festejos c o n que se h a so­
l e m n i z a d o e n S a n S e b a s t i á n l a v i s i t a d e l p r í n c i p e j a p o n é s A r i -
g o y a w a á l a C o r t e de E s p a ñ a , y l a s c l á s i c a s de S a n F e r m í n , 
e n P a m p l o n a , d o n d e t a n i m p o r t a n t e p a p e l d e s e m p e ñ a todos 
ios a ñ o s e l i l u s t r e Sarasa te e n t u s i a s m a n d o á sus p a i s a n o s . 

E n S a n S e b a s t i á n h a h e c h o m a l t i e m p o h a s t a los m o m e n t o s 
en que e sc r ibo estas l í n e a s , y puede dec i r s e que no h a co­
m e n z a d o l a t e m p o r a d a de b a ñ o s . L a s p l a y a s g a l l e g a s c o n t i ­
n ú a n g o z a n d o de l a a n i m a c i ó n que l a s dio l a a p e r t u r a d e l 
f e r r o c a r r i l d e l N o r o e s t e , y en t re lo s ecos que de e l l a s l l e g a n , 
m e r e c e c o n s i g n a r s e l a r e s o l u c i ó n a d o p t a d a p o r l a s s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s de V i g o y P o n t e v e d r a de a s i s t i r a l t ea t ro s i n 
sombre ro , y l u c e n l o s m á s e l egan te s p o s i b l e en e l paseo . 

* 
* * 

L a s n e c r o l o g í a s c o n t i n ú a n p o r d e s g r a c i a f o r m a n d o pa r t e 
e s e n c i a l de l a s c r ó n i c a s v e r a n i e g a s . F a l l e c i ó e l d u q u e de 
U c e d a , que e r a u n c u m p l i d o c a b a l l e r o de bondadoso c a r á c ­
t e r y exce l en t e s c o n d i c i o n e s . E s t a b a casado c o n l a h i j a m a ­
y o r de l o s duques de M e d i n a c e l i , y de ja dos h i j o s v a r o n e s y 
t res h i j a s , u n a de e l l a s c a sada c o n e l d u q u e de A l m e n a r a 
A l t a . 

T a m b i é n h a f a l l e c i d o e l c o n d e de M a l u q u e , D . J u a n T r a -
vesedo , esposo de l a m a r q u e s a de C a s a r i e g o y jefe de u n a 
d i l a t a d a f a m i l i a q u e o c u p a e n M a d r i d d i s t i n g u i d a p o s i c i ó n . 
G o z a b a e l finado de m u c h a s s i m p a t í a s , y u n o de sus p l ace ­
res e r a r e u n i r todos l o s a ñ o s e l d í a de S a n J u a n , en que ce­
l e b r a b a su santo, á sus n i e t o s , que f o r m a b a n una n u m e r o s a 
f a l a n g e . E l ú l t i m o d í a de S a n J u a n no p u d o h a c e r l o , pues se 
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h a l l a b a y a pos t r ado p o r l a t e r r i b l e e n f e r m e d a d 
que le h a c o n d u c i d o a l s e p u l c r o , c a u s a n d o v e r ­
dadero d u e l o en t re sus n u m e r o s o s a m i g o s . 

E l j o v e n m a r q u é s de T a r a z o n a , que h a f a l l e c i ­
do en M a d r i d á l a edad de v e i n t i t r é s a ñ o s , e r a 
e l h i j o m e n o r de l a s e ñ o r a c o n d e s a v i u d a de 
S a n t a C o l o m a , m a r q u e s a de G r a m o s a y h e r m a ­
no d e l a c t u a l poseedo r de esto3 t í t u l o s . 

E s t a d i s t i n g u i d a f a m i l i a es tá , r e c i b i e n d o m u ­
c h o s g o l p e s ; p u e s en poco t i e m p o h a n f a l l e c i d o 
dos h e r m a n o s de l a condesa , y a h o r a v i e n e á 
a u m e n t a r s u p e n a l a p é r d i d a de s u h i j o . 

* 
* * 

L o s J a r d i n e s d e l R e t i r o , a u n q u e y a n o p re sen ­
t a n a q u e l l o s a n i m a d o s c o r r o s de h o m b r e s p o l í ­
t i c o s y a q u e l l a s t e r t u l i a s p r e s i d i d a s p o r damas 
c o n o c i d a s que l a s d i e r o n t a n t a c e l e b r i d a d e n sus 
b u e n o s t i e m p o s , e s t á n a n i m a d o s y n o f a l t a t a m ­
poco gen t e p a r a lo s dos C i r c o s y p a r a l o s teat ros 
d e l P r í n c i p e A l f o n s o y de l a Z a r z u e l a , que cons ­
t i t u y e n los e s p e c t á c u l o s de V e r a n o e n l a a b a n ­
d o n a d a v i l l a y cor te . P e r o l a s n o v e d a d e s no 
a b u n d a n , y l o que se hace es p a s a r l o m e n o s 
a b u r r i d a m e n t e p o s i b l e e l t i e m p o , p a r a sob re l l e ­
v a r e l c a l o r y l a s poco a g r a d a b l e s n u e v a s q u e 
nos v i e n e n de C u b a , y que c o n t i n ú a n s i e n d o 
c a u s a de n u e s t r o s m a l e s . 

El Abate. 

Por haber sufrido extravio el cajón que nos remi­
tieron de París con el patrón cortado para el nú­
mero 498 (Segunda edición y Edición completa), nos 
vimos precisados á repartir con dicho número el 
destinado al 499, sin poder advertirlo en el perió­
dico por estar ya hecha la tirada. Con el presen­
te recibirán las señoras suscriptoras el patrón cor­
tado correspondiente al número anterior; y las ro­
gamos que dispensen esta a l terac ión , motivada por 
causa agena á nuestra voluntad. 

|h'cn untas n Slcsntiestas^ 

T P * y í ¿ í a indecisa.—Para e l t ra je de b a t i s t a flo-
{ L/ r e a d a debe V . e m p l e a r en c a l i d a d de ador-

n o ent redoses de f ino enca je b l a n c o . — E l 
"""S-o^ fo r ro debe ser de ú n a t e l a m u y l i g e r a , n a n ­
s ú ó b a t i s t a b l a n c a , ú n i c o m e d i o de que e l t r a je 
r e s u l t e todo l o f resco que es de desear e n l a 
a c t u a l e s t a c i ó n . — S e cosen p l a n o s , sobre c i n t a s ó 
b ieses de s e d a . — L a s e n a g u a s de l i n ó n b l a n c o , 
a d o r n a d a s con v o l a n t e s d e l m i s m o tej i d o , se u s a n 
m u c h o este V e r a n o . — X o conozco e l p r o c e d i ­
m i e n t o á que V . se ref iere: pe ro l o s m i s m o s re­
s u l t a d o s se o b t i e n e n c o n e l z u m o de l i m ó n . — M i l 
g r a c i a s p o r sus e l o g i o s , q u e m e p r u e b a n l a bon­
d a d de s u c a r á c t e r . 

C. de L. y P.—Tengo m u c h o g u s t o en con te s t a r 
á sus p r e g u n t a s : L " D e b e V . f ro ta r lo e n é r g i c a ­
m e n t e c o n u n a m u ñ e q u i t a de f r a n e l a b l a n c a 

i m p r e g n a d a e n b e n c i n a . — 2 . a É l a g u a de b ó r a x 
es e x c e l e n t e p a r a e l ob je to .—Quedo á sus ó r d e ­
nes . 

M. A. de P. de L.—El t r a j e á que V . se ref iere 
debe ser de h e c h u r a m u y s e n c i l l a : u n a f a l d a l i s a 
c o n a n c h o j a r e t ó n p e s p u n t e a d o y u n cue rpo -
p l a s t r ó n ce r r ado po r dob l e fila de bo tonc i to s de 
t e l a . S o m b r e r o de p a j a m o r d o r a d a , a d o r n a d o c o n 
l azos de g a s a d e l m i s m o c o l o r y rosas t é . G u a n ­
tes de p i e l de S u e c i a c o l o r n a t u r a l . 

Sólita.—Queda V . a b s u e l t a de s u i m a g i n a r i a 
c u l p a . — E l uso cons t an t e de l a Crema de la Meca 
a t e n ú a m u c h o l o s efectos de l a a f e c c i ó n que t a n ­
to l a m o l e s t a . T a m b i é n es m u y b u e n o l a v a r s e 
e l r o s t r o d i a r i a m e n t e c o n a g u a p u r a a d i c i o n a ­
d a de a l g u n a s go tas de z u m o de l i m ó n . — E l l u t o 
á q u e se ref iere V . d u r a t r e s m e s e s . — C e l e b r o i n ­
finito p o d e r c o n t a r l a en e l n ú m e r o de m i s bue ­
nas a m i g a s . 

Nardo en capullo.—Tratándose de u n a l a b o r 
d e l i c a d a no debe V . p r e s c i n d i r d e l ba s t i do r ; pues 
e j e c u t á n d o l a á l a roano es m u y f á c i l que e l r a so 
se es t ropee ó p i e r d a p o r l o m e n o s s u f r e scu ra .— 
L a base d e l a l m o h a d ó n es u n a a l m o h a d i t a c u a ­
d r a d a de s a t é n , r e l l e n a de p l u m a , que se c u b r e 
c o n capas de a l g o d ó n e n r a m a p e r f u m a d o an tes 
de e x t e n d e r sobre e l l a l a t e l a e x t e r i o r . — N o me 
parece m a l s u i d e a , y debe V p o n e r l a en p r á c t i ­
c a . — R e i t e r o á V . l a e x p r e s i ó n de m i afecto y 
s i m p a t í a . 

Viuda de L.—Miden u n a s c i n c o v a r a s . — F r u n ­
c i d o s ó p l e g a d o s ; es i n d i f e r e n t e . — L o s t ra jes de 
p r i m e r a C o m u n i ó n se c o n f e c c i o n a n c o n l i n ó n ó 
m u s e l i n a b l a n c a . — S i r e p a s a V . l a c o l e c c i ó n de 
n u e s t r o s e m a n a r i o , s e g u r a m e n t e e n c o n t r a r á l i n ­
dos m o d e l o s que r e p r o d u c i r . 

Luisita.—Efectivamente m e t e n í a V . m u y o l ­
v i d a d a ; pe ro a h o r a q u e conozco e l m o t i v o de s u 
s i l e n c i o no m e e x t r a ñ a l o m á s m í n i m o . — A c o n ­
sejo á V . , p o r ser l i n d í s i m o y de a l t a n o v e d a d , e l 
m o d e l o de t r a je p a r a p l a y a figura 2 . a d e l figurín 
a c u a r e l a r e p a r t i d o c o n l a P r i m e r a e d i c i ó n y l a 
E d i c i ó n c o m p l e t a d e l n ú m . 496 de n u e s t r o se­
m a n a r i o . E l s o m b r e r o que c o m p l e t a l a toilette 
a r m o n i z a á l a s m i l m a r a v i l l a s c o n e l t ra je , y 
debe V . a d o p t a r l o t a m b i é n . — P a r a b a i l e s de C a ­
s i n o se h a c e n m u c h o s t ra jes de l i n ó n b l a n c o ó 
de co lo res p á l i d o s , que p r o d u c e n l i n d í s i m o efec­
to . — P r e f i e r o l o s e g u n d o . — U n p e i n a d o a l t o , 
a d o r n a d o c o n p r o f u s i ó n de b u c l e s sue l tos que 
s i r v a n de m a r c o a l rode te y a d o r n e n l a f rente y 
l a n u c a . — L a s p e r l a s y l a s t u r q u e s a s m o n t a d a s 
a l a i r e . — G u a n t e s b l a n c o s . — C o r d ó n de seda ó 
c a d e n i t a de oro ó p l a t a , u n o ú o t r a s u s p e n d i ­
dos d e l c i n t u r ó n . — E s p e r o que s u c e d e r á a s í , y en 
caso c o n t r a r i o no s e r á p o r q u e y o no l o desee 
m u y s i n c e r a m e n t e . 

C. B. de B.—Contestación á sus p r e g u n t a s : 
1. a l a s peche ra s p l e g a d a s de l a s c a m i s a s de ba ­
t i s t a ó c o l o r , n o se s u e l e n a l m i d o n a r ; p e r o l o s 
c u e l l o s y l o s p u ñ o s , s í . — 2 . a C r e o que h a c o m p l i -
do V . todos l o s deberes s o c i a l e s , y que s u a m i g a 
no t i ene m o t i v o p a r a es tar q u e j o s a . — 3 . a E l n o m ­

bre de Úrsula, p a r a sabanas , se p u b l i c ó en e l re­
v e r s o de l a H o j a de pa t rones d e l n ú m . 496 de 
n u e s t r o s e m a n a r i o . — 4 . a D o s m u e b l e c i t o s e s t i l o 
i n g l é s de m a d e r a m a q u e a d a c o n filetes dorados , 
son m u y á p r o p ó s i t o p a r a c o m p l e t a r e l m o b i l a r i o 
de u n s a l o n c i t o . — 5 . a E n c i m a de l a c h i m e n e a . — 
6 . a E n c lase de stores, l o s m á s m o d e r n o s y e l e g a n ­
tes s o n de t u l b o r d a d o . — M u c h a s g r a c i a s ; l o 
m i s m o deseo á u s t e d . 

X, Y y Z.—El p a t r ó n de u n t ra je m a r i n e r o 
p a r a n i ñ o de 5 a ñ o s , c u e s t a 2 pesetas . — U n 
v i s o de s eda C o r i n t o ó v e r d e m u s g o . — B a s t a u n 
v o l a n t e de p u n t i l l a , f r u n c i d o y co locado en for­
m a de h o m b r e r a . — ¡ Q u é m á s q u i s i e r a y o que 
p a r e c e r m e a l i d e a l que se h a fo r jado V . de m i per ­
sona! P o r d e s g r a c i a no es a s í ; pe ro eso no obs ta 
p a r a que a g r a d e z c a m u y s i n c e r a m e n t e l a b u e n a 
i n t e n c i ó n que d i c t ó sus h a l a g a d o r e s j u i c i o s . 

Noche sin estrellas.—La m a y o r pa r t e de l a s 
m a n g a s de los t ra jes m o d e r n o s se c o m p o n e n de 
dos ho jas a jus tadas a l b razo , y u n a p e q u e ñ a 
h o m b r e r a c o n f e c c i o n a d a c o n a r r e g l o á d i fe ­
r en tes m o d e l o s . — S i V . q u i e r e e l p a t r ó n de u n a 
de estas m a n g a s , p o d e m o s p r o p o r c i o n á r s e l o a l 
p r e c i o de 1 pese ta . — M u c h a s g r a c i a s p o r s u 
a m a b l e p r o p a g a n d a . 

D. A. Burgos.—Los tonos a m a p o l a , g r o s e l l a , 
g r a n a d a y c o r a l , e s t á n m u y de m o d a este a ñ o ; y 
en t re e l los puede V . e l e g i r e l que m á s l a gus t e , 
pues todos s e n t a r á n m u y b i e n á s u g r a c i o s o t i ­
po m o r e n o . — T i e n e V . r a z ó n ; es u n a v e r d a d e r a 
c i e n c i a q u e debemos c u l t i v a r . — E l v e l o de t u l 
mo teado n e g r o se u s a m u c h í s i m o ; pero esto no 
e v i t a que t a m b i é n se l l e v e n v e l o s de t u l de co­
l o r m a l v a , g r i s , ve rde , e t c . — E l m o d e l o de c i n ­
t u r ó n p a r a tourista que figura e n e l « C a r n e t » 
d e l p re sen te n ú m e r o , r e ú n e todas l a s c o n d i c i o ­
nes que V . desea, y t a m b i é n m e p e r m i t o fijar s u 
b e n é v o l a a t e n c i ó n en l o s m o d e l o s de b l u s a c o n 
a l d e t a que t a m b i é n figuran e n e l c i t a d o « C a r ­
n e t » , p o r ser de a l t í s i m a n o v e d a d . 

Andrea.—Los c o r s é s de t u l g r i e g o de l a m a r ­
c a Leprince de P a r í s , s on s u m a m e n t e f rescos y 
l i g e r o s y puede V . a d q u i r i r u n o a l p r e c i o de 23 
pesetas en M a d r i d . — E n l a s . h e c h u r a s de l o s c u ­
t r e - c o r s é s n o se h a i n t r o d u c i d o n i n g u n a re­
f o r m a r a d i c a l , s i g u e n h a c i é n d o s e a jus tados , p a ­
sando unos c i n c o c e n t í m e t r o s de l a l í n e a de l a 
c i n t u r a , ó de f o r m a t o r e r a . — L a t e l a m á s á p ro ­
p ó s i t o es e l n a n s ú , y lo s a d o r n o s m a s u s u a l e s 
en t redoses de enca je y p u n t i l l a s de l o m i s m o . — 
Sí, s e ñ o r a ; c u a n d o V . gus t e . 

Marzo y Agosto.—No he r e c i b i d o l a c a r t a á que 
u s t e d se r e f i e r e . — E n l a p r i m e r a p á g i n a d e l n ú ­
m e r o 497 de n u e s t r a r e v i s t a , a p a r e c i ó u n p r e c i o ­
so m o d e l o de tocado p a r a n o v i a , e n e l q u e p u o -
de V . a p r e c i a r t an to e l pe inado c o m o l a c o l o c a ­
c i ó n d e l v e l o . — P i e l de seda ó m o a r é a n t i g u o . — 
R e c i b a V . m i e n h o r a b u e n a . 

T. N. C.—Las m a r c a s de l a s t o a l l a s se c o l o c a n 
e n e l cen t ro de u n o de l o s e x t r e m o s sobre l a ce­
n e f a . — A l g o d ó n b l a n c o ó d e l co lo r de l a cenefa , 
s i é s t a 63 de c o l o r . — N o h a y de q u é . 

' E. B. Santibáñez.—Nó s e ñ o r a ; s ó l o e n caso dé 
es ta r con fecc ionadas c o n l i n ó n ó g r a n a d i n a se 
f o r r a n de t a f e t á n de s e d a . — P a r a l a m u e s t r a de 
b a t i s t a m o t e a d a m e pa rece á p r o p ó s i t o e l mode­
l o g r a b a d o n ú m . 36 d e l n ú m e r o 494, y p a r a l a de 
l a n i l l a e l m o d e l o g r a b a d o n ú m . 27 d e l mismo 
n ú m e r o . — L o m i s m o d i g o á V . 

S. E. de A.—El n o m b r e á que a l u d e , f i g u r a en 
l a l i s t a de enca rgos , y s e r á p u b l i c a d o t a n pronto 
c o m o l e l l e g u e s u t u r n o . 

Una que desea salir cuanto antes de, Villafeliche.^t 
S e r v i d o e n c a r g o . 

Fidclina.—Se j u z g a V . c o n d e m a s i a d a severi­
d a d , y es toy s e g u r a de que todo el mundo no par­
t i c i p a de s u o p i n i ó n . — D e las t res mues t r a s de la; 
n i l l a que t i ene V . l a a m a b i l i d a d de someter á nu 
e x a m e n , concedo m i v o t o á l a de m e z c l i l l a da to­
nos a z u l y g r i s p l a t a , po r ser d i b u j o y combina­
c i ó n de co lo res m u y de m o d a y r e u n i r todas las 
c o n d i c i o n e s p o r V . d e s e a d a s . — A c o n s e j o á V - u " 
t ra je de seda f a n t a s í a n e g r o ; p u e s los trajes de 
c o l o r no me p a r e c e n á p r o p ó s i t o p a r a e l caso.—• 
P i e n s a V . m u y b i e n , y dadas sus excepcionales 
c o n d i c i o n e s , e s toy s e g u r a de que no t e n d r á »• 
q u e a r r e p e n t i r s e de u n a r e s o l u c i ó n q u e n o habrá 
V . f o r m a d o s i n s u f r i r m u c h a s d u d a s y vacila­
c i o n e s . — E l c o m e r c i o á que a l u d e V . es de los 
me jo res de M a d r i d . — N a d a de eso; t e n g o por el 
c o n t r a r i o v e r d a d e r o p l a c e r e n l e e r s u amable 
p r o s a . La Secretarla. 

AGENTES EXCLUSIVOS 
U L T R A M A R 

Isla de Cuba.—D. Juan Jidi, Bayo, 30.—Eaban* 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
A ñ o . . . . . . . ( 1 . a ó 2 . a e d i c i ó n ) 5.30 pesos oro. 
S e m e s t r e . . . . ( I d e m id . ) 3 i d . 
P o r n ú m e r o s ( I d e m i d . ) 0.15 i d . 
A ñ o ( E d i c . c o m p l e t a ) 10.60 i d . 
S e m e s t r e . . . . ( Idem) 6 Id . 
P o r n ú m e r o s ( Idem) 0.30 i d . 

N ú m e r o s sue l tos : de l a P r i m e r a ó S e g u n d a e( 
c i ó n , 20 cen tavos ; de l a E d i c i ó n c o m p l e t a , ' 

A M É R I C A 

México.—J. Ballescá y Compañía, Sucesor, Sai 
Isabel, 8. 

Venezuela.—D. Rafael Alcocer.—Torrea Veroes, 
— C A R A C A S . 

República Argentina.—El Progreso Literario. V 
Marcelino Bordoy, Venezuela 1150 á lite.—T 
tre Lima y Salta.—BUENOS A I R E S . 

Guatemala.—D. Antonio Partegás, del comercio < 
libros. 

Ecuador.—D. Pedro Janer, Pichincha, 80 y 8 
— G U A Y A Q U I L . 

Perú.—D. Felipe Pro, Portal de Escribanos, 92.'\ 
L I M A . 

Uruguay.—D. AndrésRius, calle Soriano, 155 y ffl' 
— M O N T E V I D E O . 

Agente exclnsiYO de LA ULTIMA MODA para los anuncios extranjeros: M. A. Lorette, Director de la Societé lütnel le de Pablicité, Rne Canmarttn, 61, Parto 

PAPEL WLINSI 
S o b e r a n o r e m e d i o 

I para la r á p i d a c u r a c i ó n de las 
I Afecciones del pecho, Mal tle 

garganta. Bronquitis, Hesfnau..s. *comaUi*t,s, de los Iteamatisuios, 
¿¡olores, Lumbagos, etc., 30 anos del mejor éxito atestiguan la eficacia de 
este poderoso derivativo, recomendado por los primeros médicos de Pa i i s . 

DEPÓSITO E N TODAS LAS FARMACIAS. — P A R I S . 3 1 . R u é d e S e i n e . 

VINO AROUD 
i MEDICAMENTO-ALIMENTO, el m á s poderoso REGENERADOR prescrito por los MEDICOS. 

D O S 
1 - C A R N E - Q U I N A 

En los casos de Enfermedades del Estómago y de 
los Intestinos, Convalecencias, Continuación de 
Partos, Movimientos Febriles é Influenza. 

F O R M U L A S 
II - C A R N E - Q U I N A - H I E R R O 
En los casos de Clorosis, Anemia profunda, 

Menstruaciones dolorosas, Fiebres de las colonias 
y Malaria. 

Estas dos fórmulas existen también bajo forma de Jarabes do un gusto exquisito 
e igualmente muy recomendadas por el mundo medica). 

C H . r A V S O T y C'*, Farmacéuticos, 102, Rué Richelieu. PARIS, y en todas Farmacias. 

Las 
Piñenas qne conocen las 

P I L D O R A S 
DEL DOOTOE 

DEKAUT 
D S P A B I S 

ni/ titubean en purgarse, cuando lo 
necesitan. No temen el asco ni el 
causando, porque, contra lo que su­
cede con los demás purgantes, este 
no obra bien sino cuando se toma 
con buenosalimenos y bebibas tor-
tificantes, cual el vino, el café, el té. 
Cada cual escoge, para purgársela 
hora y la comida quemas le convie­
nen, según sus ocupaciones.Como 
el causando que la purga ocasiona 
queda completamente anulado, 

•or el efecto de ¡a buena ali-¡ 
mentación empleada, uno sei 
decide fácilmente a volverá^ 

em pezar cuantas vecesA 
sea necesario. 

aOÜÉCls'NcÚWGÍAS 
f n | . " " ' < ¿ a * c - i . e e - f.c r.óaioo» 

E.roCTRí«£í< l-mr*» ".«, Uved«rrovence.•• PARIS 
llMADRID M í . t ü c r QAJxClA, y todia farmacias 

«t*fc,H»7 ii las Imttacionet 

c 
B L A N C A R D 

con Ioduro de Hierro inalterable 
CONTRA 

la Anemia , la Pobreza de la Sangre, 
la O p i l a c i ó n , la Escrófula ,CIC. 

Eatijase el Producto verdadero con la 
firma BLANCARD y las señas 

40, Rué Bonaparte, en París . 
Precio: I'íi.ü0itA3.4fr. y 2 fr.25; JAÍIA IIH.3 fr. 

ElJPIOLI^JORET Y HOMOLLE • S ^ T H L O ' ' 

JARABE ANTIFLOGÍSTICO DE BRIANT 
r t r m a i i a , CAI,IB DB MITOJLI. I t O , rAMMB, » « n I . Í M U t * « r m » o l « l 

tEI JAKAJ3B DK BHIANTrecomendado desde tu principio por los profesores | 
Laennec, T h é n a r d , Ouersant, etc.; toa recibido la consagración del tiempo - en el 
año 1829 obtuvo el privilegio de Invención. VERDADERO CONFITE PECTORAL, con base 
de goma y de ababoles, conviene sobre todo a las personas delicadas, como | 

lmujeres y n iños , su gusto excelente no perjudica en modo alguno a su eficacia, 
itra los RESFRIADOS y todas las IKFUMACltmES del PECHO y de los IKTEST1H0S. cont 

R0B B0YVEAÜ LAFFECTEUR 
DepuratrvoSIMPLE. Exclusivamente vejetal 
* Pretcnto por los Médico* en los catos de 

ENFERMEDADES CONSTITUCIONALES 
Acritud de la S a n g r e , Herpetismo, 

Acné y Dermatosis. 

El mismo con IODURO DE POTASIO 
Empleado como tratamiento complementario del 

A S M A , este Medicamentoes igualmente SOBERANO 
en los casos de Gota. Reumatismo crónico. Angina de 
Pecho. Enfermedades Específicas hereditarias ó acci­
dentales. Escrófula y Tuberculosis. Folleto según 
los últimos trabajos de MÉDICOS ESPECIALES. 

C H . FAVROTy C*. Farmacéuticos, 102, Ruede Richelieu, PARIS. Todas [trújelas Je Francia y del Eilraijero. 

~ J E * r °E R E D U C C I Ó N i r ™ " 
d e l Q i a O H I N D L H R - B A R N A Y , consejero i m p e r i a l 

|»M tamMUñ muy tfteaeu ptn eomittlr ti tttréhlmttnto j partan con tunoliU / Un eíUtu, 

^ANEMIA 
^1 Unico aürol" 

C L O R O S I S , D E B I 
Curadai por el Verdi 

aprobado .Dor la Academia ̂
H I E R R O QUEVENNEfc 

ia de Medicina de Pane. — Su auou do «auto. 

GARGANTA 
V O Z y B O C A 

PASTILLASDEDETKAN 
Recomendadas contra lo'¡ Malos de IB 

Garganta, Extinciones de la Vo*i 
Inflamaciones de la Boca, Efectos 
perniciosos del Mercurio, Iritacion 
quo produoe el Tabaco, y specialmenf 
a los Snrs PREDICADORES, ABOGA" 
DOS, PROFESORES y CANTOBÜ» 
para facilitar 1_ euiicion de la voz. 
Exigir en el rotule- a firma de Adh. DETHAÍ 
iw Farmacéutico en PARIS. i 

ENFERMEDADES 
D E L 

E S | 

nfft E S T O M A G O 
PASTILLAS y POLVOS 

P A Y E R S O N 
ton UISMTJTHO y MAGNliSlA 

Recomendados contra las Afección» 8 

del estomago, Fplta do Apetito, D * ' 
gestiones laboriosas, Acedías, VoroJ' 
tos, Eructos y Cólicos; regulariz8" 
las Funciones del Estómago y da W" 
Intestinos. 
Exigir en el rotulo a Arma rio J . F A Y A B " 

Adh. DETHAN. Farmaceuta on PiBB 

E l mejor Calmante 

JARABE BERTHÉ 
contra:Tos,sea cual fuere su causa,Resfriados, G r i p e , 
C o q u e l u c h e , M a l e s de G a r g a n t a , D o l o r e s de 
E s t ó m a g o , D o l o r e s de V i e n t r e en las m u j e r e s , 
J a q u e c a s , A g i t a c i ó n n e r v i o s a , I n s o m n i o y 
todos los P a d e c i m i e n t o s i n d e t e r m i n a d o s . 

PASTA BERTHÉ, complemento del 

E X Í J A N S E el Sello del Estado/, 
francés y la Firma : 

FUMOÜZE-ALBESPEYRES, 78 Fi;b'Samt-D-ñi¡. PARIS., 

Dent ic ión 

E DE 
J a r a b e s i n n a r c ó t i c o , 

Recomendado desde 30 uñosponosFcicultutivos 
F a c i l i t a l a s a l i d a de l o s d i e n t e s , p r e v i e n e 

ó h a c e d e s a p a r e c e r l o s s u f r i m i e n t o s y 

t o d o s los A c c i d e n t e s de la p r i m e r a d e n t i c i ó n . 

Exíjase el Sello de la "UNION des F A B R I C A N T S " 
y la Firma del D R D E L A B A R R E . 

FUMOÜZE-ALBESPEYRES. 78, Faub* St-Denis, Parii. y farmacia-. 

_ _ _ — _ • -. destruye hasta las: RAICES el VELLO del rostro de las dama* ¡«>«iu., Bigote, tic.,, . m , " m « " n ^ o»1*! ¡ 
A —f P B H B • V A i n E 1 W h • B ffS é C t C 1 9 c u t i » - ¿O Ano» de Éxito, y millares de testimonios garantizanla eficacia uc c»ia P™P*rl"2?-£,iZlZ ,,»*>•'' 

f ¿f% 1 ^ t i L l P I l u A I VyBHJZj 1 |P UP ^ 9 ^ ( 7 BL lirt lt
 b , r

p

b a ' ? , n ^ " 1 « » P « » « ' b i « o t e l i « e r o ) - P a r a l 0 " b r a z o s ' «mplécsc ¿l PÍLIVORE D U S S E B . ^ T » ^ 

M A D R I D —Imprenta particular de «L« Ultima M o d • ' •" Reservados todos los derechos de propiedad artística y literaria. 
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